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hs novas locomotivas 
DO MINHO E DOURO 

“= digno de nota o progresso ultimamente realizado 
E no material de tracção das linkas portuguezas 

com o objectivo de se attingirem maiores veloci- 
dades em comboios pesados. 

Partiu a iniciativa, como era natural, da Companhia 

Real, que explora a principal arteria da nossa rêde ferro- 

viaria. Quer nas relações entre Lisboa e Porto, quer 
nos serviços internacionaes, era preciso diminuir a du- 

ração das viagens e proporcionar maiores commodida- 

des so publico. | : : 

A adopção de machinas Compound de tres eixos con- 
jugados e bogie à frente, typo consagrado pela experien- 
cia para os comboios velozes e pesados em linhas acci- 

dentadas, permittiu realizar a profunda reforma dos ho. 

rarios, que tão apreciada tem sido pelo publico, e com 

razão. AA 

Nas linhas do Sul e Sueste o trafego é constituido 

principalmente por mercadorias, não se podendo pre- 

vêr grande incremento do movimento de passageiros em 
vista do modo de ser do Alemtejo, provincia pouco po- 
voada e quasi exclusivamente agricola e cujos habitan- 
tes não são propensos a frequentes viagens, entregues, 
como se acham, ás lidas da lavoura. 

As relações entre o Algarve e Lisboa teem todavia 
certa importancia, não só pelo movimento de passagei- 
ros, como pelo trafego de recovagens, já hoje grande e 
que muito deve crescer com o prolongamento da linha 

o sul além de Faro. 
Importa, pois, diminuir a duração da viagem entre 

Lisboa e aquella provincia, sem prejuizo da carga re- 
bocada. 

As condições d'exploração das linhas do Sul e Sues- 
te levaram pois o Conselho de Administração a propôr 
a adopção do tvypo Compound, cuja analyse e justifica- 
ção esbocei ha mezes na Gazela. 

O estudo, que pelo Conselho de Administração foi 
mandado fazer, das condições de serviço das linhas do 
Minho e Douro, conduziu a resultados que não são des- 
tituidos de interesse, 

Y * 

E' importantissimo o trafego de passageiros naquel- 
las linhas, embora com pequenissimos percursos. 

Ainda que se não tenham realizado as previsões opti- 
mistas dos que esperavam intenso movimento interna- 
cional na linha do Douro, a necessidade de ligações di- 
rectas do Porto com a rêde hespanhola e as proprias 
conveniencias do trafego regional exigem o augmento 
das velocidades commerciaes. Para melhorar o serviço, 
como convém, eram insufficientes as 40 machinas que a 
Direcção possue, constituídas por 8 typos differentes, 

O primeiro typo abrange 9 locomotivas mixtas de 2 
eixos conjugados e 1 livre, com 1",60 de diametro de 
roda e 24 toneladas de peso adherente, cylindros de 
420><560"", ("2,54 de superficie de grelha, 122”? de su- 
perficie de aquecimento, São estas as machihas mais 
usadas nos comboios de passageiros, tendo tido em 
1902 um percurso médio de 51.000 kilometros por lo- 
comotiva, E' manifesta a insuíficiencia d'este typo para 
rebocar comboios um pouco pesados. 

Outro typo, o da machina tender de 2 eixos conjuga- 
dos e1 livre comprebende apenas 3 locomotivas, em- 
pregadas em comboios tramways e no ramal de Braga. 
Tem 29 toneladas de peso adherente, cylindros de 
431><558"m, 112 55 de superficie de grelha, 84"? de su- 
perficie de aquecimento, 1",524 de diametro das rodas 
conjugadas. 

Outro typo é representado por 4 locomotivas tenders 
para comboios de mercadorias, com 3 eixos conjugados 
e 1 livre, com rodas motoras de 1",22, 1º2º 8$ de su- 
perficie de grelha, 133"? de superficie de aquecimento, 
NS de 483><560, 46 toneladas de peso adherente. 

ão as machinas mais potentes d'aquellas linhas. 
O typo de locomotiva de mercadorias mais emprega- 

do é representado por 12 machinas de 3 eixos conjuga- 
dos, com rodas de 1",295 de diametro, superficie de
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grelha de 1"º,54, superficie de aquecimento de 130"º, 
cylindros de 457610 e 35 toneladas de peso adheren- 
te, O seu percurso médio toi em 19º2 de 44 547 kil. 

Todos os typos indicados teem a caldeira timbrada 
com 8 kg., excepto as machinas-tenders de mercadorias 
com 11 kg. 

Outro typo existe de machinas de mercadorias com 
3 eixos conjugados, rodas de 1º,225, peso adherente de 
39 toneladas, superficie de grelha de 169"”*, superfície 
de aquecimento de 134"? e 10 kg. de timbre de caldei- 
ra, cylindros de 489><630. 

Para o serviço de passsageiros ha ainda um typo, re 
presentado por 5 machinas mixtas de 3 eixos conjuga 
dos e 1 livre trazeiro, com 1"º,448 de diametro de ro- 
das, 44 toneladas de peso adherente, 1,99"? de superfi- 
cie de grelha e 146"? de superficie de aquecimento, cy- 
lindros de 457”<660. O eixo livre tem deslocamento la 
teral. $ 

Além dos typos enumerados existem tres machinas, 
sendo duas de 2 eixos conjugados e 1 livre, com 21' de 
peso adherente e outra d'eixos todos livres com 12º de 
peso adherente, que não entram em linha de conta por 
serem aproveitadas apenas em casos excepcionaes. 

A enumeração dos typos existentes põe em relevo a 
sua grande variedade, que é inconveniente sob todos os 
pontos de vista, e a insufficiencia do esforço de tracção 
e do peso adherente das locomotivas de passageiros e de 
parte das de mercadorias, com excepção de 5 de 3 eixos 
conjugados, que fatigam bastante a via, em virtude da 
posição dos cylindros exteriores em falso, do seu consi- 
deravel embasamento e da falta de um eixo livre ou de 
um bogie à frente. 

Vão crescendo as exigencias do serviço. Requer-se 
maior velocidade; ao mesmo tempo as commodidades 
que teem de ser dadas aos passageiros redundam em 
augmento de peso do | 

Não convém pois adquirir machinas sem sufficiente 
peso adherente e esforço de tracção correspondente. 

Ao augmental-o importa attênder as condições da via 
em que se encontram curvas de 250”. 

Impunha se pois a creação de um novo typo, adequado 
à sua funcção. 

Manifestamente a machina Compound de 3 eixos con 
jugados e bogie á frente, é a que melhor póde rebocar 
comboios de mais de 150' em rampas de 15""" e arran 
cal-os rapidamente sem patinhar nas estações. 

Pertencendo as linhas do Minho e Douro á mesma 
administração que as do Sul e Sueste, grandes vantagens 
haveria na absoluta conformidade do typo das machi- 
nas, salvo a impossibilidade ou inconveniencia que se re- 
conhecesse do emprego de machinas com 4" d embasa- 
mento rigido em curvas de 250", 

Tal era o ponto capital a esclarecer. 
Foi quasi unanime o voto dos competentes na mate- 

ria a favor da adopção d'esse typo e assim era de esperar, 
A resistencia experimentada pela machina na curva é 

superior á dos outros vehiculos, porque é a reacção do 
canal contra o primeiro par de rodas que determina a 
mudança da direcção dã locomotiva, contrariando a sua 
tendencia a seguir a direcção tangencial. Se esse primeiro 
eixo poder tomar uma posição radial, à inscripção da 
machina na curva é facilitada, a resistencia diminue e ao 
mesmo tempo augmenta a segurança da circulação com 
velocidade relativamente grande. 

Nos vehiculos ordinarios, que são puxados para o cen- 
tro da curva pelos anteriores e cujos eixos são livres, a 
pequena folga da caixa de lubrificação nas tesouras, per- 
míitte deslocações dos eixos sufficientes para que estes 
tenham a necessaria convergencia; não succede o mes- 
mo aos eixos conjugados das locomotivas. . 

Carecendo pois, cada um d'esses eixos de girar suc- 
cessivamente para tomar a posição radial e de assen- 
tar o aro da roda exterior sobre o carril numa faxa mais 
proxima do verdugo, o parallelismo forçado dos eixos 
conjugados não lhes dá a mesma facilidade de accomo- 
dação ás condições peculiares do movimento em curva. 

Para o facilitar empregam-se differentes artificios. 
Tem-se augmentado a conicidade dos aros do rodado 
dianteiro, reduzindo a dos intermédios e supprimindo 
por vezes o verdugo das rodas do meio ou pelo menos 
diminuindo-lhe a espessura. 

Dá-se tambem 42o eixo extremo, movimento trans- 
versal, que lhe permitte deslocar-se no sentido do seu 
comprimento de modo que sem deixar de ser parallelo 
aos outros, as rodas não fiquem invariavelmente em |i- 
nha recta. j 

Esse deslocamento deve porém ser regulado por fór- 
ma que se evitem perturbações perigosas na marcha 
em alinhamento recto, Para isso recorre-se aos planos 
inclinados. 

Finalmente a convergencia dos eixos é assegurada 
pelo emprego de um /ruck ou bogie de 2 eixos, girando 
em torno do seu centro e com deslocamento transver- 
sal do conjuncto. Emprega-se ainda o Bissel, eixo iso- 
lado que gira em torno de um ponto exterior, ou as cai- 
xas radiaes, equivalentes a um Bissel cuja articulação 
existe virtualmente. 

A convergencia dos eixos é praticamente incompati- 
vel com a sua conjugação. Por isso, além dos eixos 
conjugados, que constituem o embasamento rigido da 
machina, empregam-se de preferencia á frente os eixos 
livres do bogie ou Bissel. 

Mais ainda: na via reduzida, para conciliar o grande 
peso adherente com a facilidade de inscripção nas cur- 
vas, colloca-se a machina sobre dois trucks ou bogres 
de eixos conjugados, movidos os de um pelos cylindros 
de alta pressão e os do outro pelos da baixa, tornan- 
do se assim adherente todo o peso da machina. 

E' universal o emprego de um d'aquelles dois syste- 
mas nas mechinas de velocidade, especialmente o bo- 
gie. 

Numa locomotiva em que o bogie a vae orientando nas 
curvas, os eixos conjugados estão para com aquelle qua- 
si nas mesmas relações, sob o ponto de vista da in- 
scripcão nas curvas, que o tender em relação á machina 
no typo ordinario. 

A experiencia mostra com effeito que as locomotivas 
de bogie percorrem com facilidade as curvas apertadas 
sem fatigarem a via. 

Demais, os estudos experimentaes feitos methodica- 
mente mostraram que o material do typo ordinario póde 
circular nas curvas de raios bastante mais reduzidos do 
que se suppunha. 

A velocidade de 50 kilometros nas curvas de 250 me- 
tros é perfeitamente admissível, sendo até usada sem 
inconveniente em curvas de 200 metros, 

As experiencias feitas em Noisy-le-Sec por uma com- 
missão especialmente encarregada d'estudar o assumpto 
provaram que na via normal de 1",44 todas os vehi- 
culos e machinas se inscrevem sem difficuldade em cur- 
vas de 100 metros de raio. 

Para que a machina de bogie e tres eixos conjugados 
com embasamento rigido de 4", como nas novas loco- 
motivas do Sul, circule facilmente nas curvas de 250", 
basta que o centro de rotação do bogie possa ter um 
deslocamento lateral de 42 "/,. A flecha da curva entre 
os eixos conjugados externos é de 8 "/,. Dando pois um 
deslocamento lateral de 10"/, ao eixo conjugado tra- 
zeiro, facilita-se ainda mais a inserção nas curvas. 

O regulamento allemão permitte o embasamento ri- 
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gido de 3",80o em curvas de 250" da via normal, mesmo 

sem essa deslocação do eixo trazeiro. 
Adoptado esse artificio por acrescimo de precaução, 

nenhumas aprehensões póde inspirar a passsagem de 

locomotivas de bogie e 4" d'embasamento rigido nas 
curvas apertadas com a velocidade de 5o kilometros. 

Uma experiencia directa feita na linha do Douro en- 

tre Porto de Rei e Barqueiros confirmou essas previ- 

sões. 
A Companhia Real cedeu amavelmente para esse fim 

uma das suas machinas Compound de 3 eixos conjuga- 

dos e 3". 60 d'embasamento rigido, sem deslocamento 

transversal do eixo trazeiro, em condições mais desfa- 

voraveis, portanto, que o typo escolhido. 
Naquella parte da linha ha, na extensão de 3,717", 

1.883" em recta e 1.142” em curvas de 25u", 316" em 

curvas de 280” e 376" e em curvas de raio superior a 

500 metros, 
Fizeram se tres experiencias com as velocidades de 

50, 58 e 63 lilometros. | E 

Depois da passagem da machisa a via não apresen- 

tou a minima deformação. 
* 

Independentemente d'essas experiencias, que em ri- 

gor não eram necessarias, pois bastava o uso quotidiano 

d'aquellas machinas em curvas apertadas de certas par- 

tes das linhas da Companhia, o estudo da questão le- 

vou o Conselho de Administração a propôr superior- 

mente a acquisição de 6 machinas Compound, inteira- 

mente eguaes às do Sul e Sueste, salvo a disposição es- 
pecial para a deslocação do eixo trazeiro. 

Essas machinas foram encommendadas á acreditada 

casa Borsig, que tem quasi concluida a feitura das seis do 

Sul. 
O custo de cada machina e tender é de 77.174 fr. 

devendo estar todas em serviço até junho proximo, o 

que permitte consideravel melhoria do horario de verão 

nas linhas do Minho e Douro, pelo augmento das velo- 

cidades commerciaes. 
Ficam as linhas do Estado dotadas portanto com 12 

machinas potentes; susceptiveis de ser empregadas, quer 

no serviço de passageiros quer no de mercadorias, 1n- 

teiramente uniformes, o que facilita a acquisição de ma- 

terial para substituições; adaptadas ás condições da 

planta e perfil e ás exigencias do trafego, quer no Sul 

quer no Minho e Douro e adquiridas em condições ex: 

cepcionalmente favoraveis, pois custam as 12 locomoti- 

vas 875.000 fr., o que dá ao caríbio actual cerca de réis 

16:4003h000 por locomotiva, fabricada com esmero por 

uma das mais acreditadas casas da Allemanha. 

Além daquellas machinas estão encommendadas 

mais dois tenders para o serviço de tramways. Juntando 

às & machinas em feitura as 4 ultimamente adquiridas, 

attinge-se O total de 12 machinas, que vem pôr termo 

ás precarias condições em que as linhas do Minho e 

Douro se encontravam sob o ponto de vista do ma 

terial de tracção. 
J. FERNANDO DE Sousa. 

EEE RREO ARO 

rernando Schalck 
a 

Acaba terrivelmente, para nós, este malfadado anno; 

numero a numero tendo que registar a perda de uma 

afeição. : 
A tantas outras dores que nos tem ferido vem juntar- 

se agora a mais cruenta, porque é pela perda de um 
intimo, de um companheiro de trabalho, de um irmão, 

| 

pelo coração e pelo espirito, que hoje as nossas colum- 
nas trajam de luto. 

E' que o plural jornalistico que empregamos aqui, 
tem perfeita propriedade, porque Fernando Schalck não 
foi só, durante quatorze annos, amigo intimo do director 
d'este jornal, foi o dedicado companheiro dos trabalhos 
de cada numero, foi o auxiliar valiosissimo d'esta redac- 
ção, com a sua muita competencia scientifica, com o 
seu trabalho aturado, minucioso, escrupuloso, que era 
como o crisol por onde passavam tantos e tão variados 
assumptos de que temos que nos occupar,. 

Tão vulgar é em jornaes estrangeiros, os melhores, 
os mais importantes, tratando-se de localidades de paiz 
differente, apparecerem estropiados os nomes, trocados 
ns paizes, alterada a situação geographica de cidades e 
até de regiões. 

Aos cuidados e à competencia de Fernando Schalck 
se deve que o nosso jornal possa, a bem dizer, consi- 
derar-se isento d'esses erros tão vulgares. Conhecedor 
profundo da geographia e das linguas europeas, pres- 
tava desinteressada e sollicitamente tal auxilio á nossa 
redacção que o seu cargo fica insubstituível, somo vasio 
fica o logar que elle, pelas suas virtudes, occupava no 
nosso coração. 

Caracter bondoso, como poucos, na direcção de uma 
grande fabrica realizava o ideal do industrial querido 
dos seus operarios. Porque a vida e o bemestar d'estes, 
mereciam a Fernando Schalck os mais disvelados cui- 
dados. 

Grêves, reclamações, questões, eram factos desco- 
nhecidos naquellas officinas cheias de centenares de am 
tistas que o respeitavam como pae, e de quem elle nos 
falava a miude, denominando-os, como á sua familia, 
pela phrase intima: «os meus rapazes». 
. E entre esses rapazes ha velhos que para lá foram 
imberbes ; e outros ha que, chegada à decrepitude, re- 
tiraram do trabalho, mas sem que Schalck lhes retirasse 
o salario. 
Uma pertinaz doença prostrou-o no leito da morte, 

quando ainda poderia por largos annos espalhar os bens 
do seu bondoso instincto por tantos que o rodeavam |! 

A industria portugueza descobre-se reverente ante o 
cadaver d'aquelle que tanto a honrou. | 

Nós, por mais que busquemos coragem para nos re- 
fazermos de tão cruento golpe, confessamos. a nossa 
fraqueza ao vêr sumir-se para sempre do nosso lado o 
amigo à quem tanto prezavamos, 

E ' esta a unica vez que o seu nome figura neste jor- 
nal, porque nunca nos consentiu que o nomeassemos 
aqui. ; : 

Pois se hoje contrariários a sua vontade, que o seu 
espirito nol o perdôe ao vêr o profundissimo desgosto 
com, que lhe dizemos : 

— Adeus para sempre! 

ERES A Ea CR SANA 
— PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

.— Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projectaíde va- 
riante na linha de Mirandella a Bragança, com data de 2 de ou- 
tubro ultimo, comprehendida entre as estações de Mirandella e 
Cartiços, na extensão de 20.196,36, proposta pela Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, nos termos do n.º 1.º, $ 2.º; do
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artigo 1.º do respectivo contracto, approvado por carta de lei de 
24 de maio de 1902: ha por bem, conformando-se com o parecer 
do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, de 5, e com o 
do Conselheiro Procurador Geral da Coroa e Fazenda, de 24 de 
novembro ultimo, approvar a referida variante. 

Paço, em 2 de dezembro de 1993.—Conde de Paçô- Vieira. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa especial n.º | de grande velocidade do Sul e 
Sueste. — Distribuimos com o presente numero à nova 
tarifa de recovagens e generos frescos, egual na fórma 
á tarifa similar da Companhia Real, 

O primeiro grupo comprehende toda a recovagem, 
com excepção dos generos enumerados no $ 1.º eiem a 
taxa de 70 réis nos primeiros too kilometros, reduzida 
a 50 e 40 nas differenciações seguintes, pelo systema bel- 
ga, para os kilometros de 101 à 200 e além de 200. 

Substitue pois de facto a tarifa geral. 
O grupo n.º 2 refere-se ao transporte de ostras pela 

taxa uniforme de 3o réis com bonus além de certa to- 
nelagem. 

O & 3.º comprehende os comestiveis e bebidas, que 
figuram na actual tarifa e na da Companhia, e alguns 
outros com a taxa uniforme de 45 réis em vez da actual 
5o—45—40o com os maximos cobraveis de 1039200 até 
340 kilometros e 11:%000 além de 340 kilometros o que 
dá para as relações do Algarve com Lisboa numa zona 
até Faro e outra além de Faro. 

Na devolução das taras foi adoptado o systema sim- 
ples ultimamente introduzido na tarifa da Companhia 
Real. 

A tarifa da via fluvial que era hoje de 13%000 réis 
para a recovagem e de 600 réis na primeira tonelada e 
400 réis nas seguintes para certos generos, passa a ser 
de 400 réis para toda à recovagem. 

A tarifa é pois muito beneficiosa para o publico. 
Tarifa especial n.º 8 grande velocidade. — A nova ta- 

rifa da linha do Sul e Sueste, para o transporte de vo- 
lumes de peso até 10 kilogrammas, é inteiramente egual 
á da Companhia, salvo na taxa da distribuição a domi- 
cilio, que ainda não está organizada. Não carece pois 
de justificação. 

ss 

Questões de tarifas 

A Epoca tem se oceupado, em successivos artigos da 
analyse das tarifas geraes da Companhia Real, mas per- 
mitta o collega que lhe digamos que, tendo lido com 
toda a attenção os seus cinco artigos e vendo que o ul- 
timo conclue por dizer que aquellas observações são as 
principaes que lhe offerece & exame minucioso da tarifa, 
temos que concluir que a tarifa está maravilhosamente 
boa. 

As condições contra ds quaes o nosso estimado col- 
lega se insurge teem apenas, quasi na totalidade, o de- 
feito de ser as que vigoram em todas as tarifas de to 
das as linhas em toda a Europa. 

Outras que se afiguram escandalosas so articulista 
da Epuca porque as interpreta de maneira absoluta- 
mente erronea e como em parte alguma as interpreta- 
riam. 

Por exemplo: onde se diz que o passageiro deve de- 
clarar as jolas, dinheiro ou outro objecto de valor que 
leve na sua bagagem, vê o collega que qualquer obje- 
cto é de valor. Certamente que tudo tem valor neste 

mundo, mas salta aos olhos que a tarifa se refere a 
objectos de valor assimilaveis a joias, dinheiro, etc. 

Pela sua theoria, havendo uma tarifa para dinheiro 
e valores deviam por esta ser taxados até os chinelos 
velhos, que segundo um chimico descobriu teem até 
grande valor, para fazer aguardente. > 

Quanto á multa aos passageiros que mudam para 
classe superior ou que vão além do ponto de destino 
do bilhete sem darem cavaco, nunca as mãos doam á 
Companhia por applicar essas multas e ao governo por 
as consentir, 

O reparo do collega provém de ignorar a quantidade 
de pessoas, ricamente vestidas que, antes de taes mul- 
tas existirem, tomavam bilhetinho de 3.º classe para um 
pequeno percurso, sem ideia de ir noutra senão em 1.º, 
e até o fim da linha mas até ver se a cousa passava, isto 
é, se não passava o revisor, dando lhes o prazer de irem 
fazer a viagem na classe correspondente á sua elevada 
categoria social e por um preço infimo. 
Quem aqui responde ao estimavel articulista presen- 

ceou uma vez na linha de Cascaes que mais de meta- 
de (1) dos passageiros que iam em 1.º para Cascaes e 
Paço d'Arcos levavam bilhete de 3.º, e alguns só para 
Algés. Quando o revisor veio, disseram-lhe, com cara 
de escarneo, uns que não haviam podido tomar 1.º por- 
que estava muita gente na bilheteira, (quando é certo 
que na 3.º classe é que a aglomeração é sempre maior) 
outros que haviam comprado para Algés, para não se 
demorarem a trocar dinheiro. 

Uns innocentes, que não queriam (lá isso não) preju- 
dicar a Companhia... 

Isto que se dá por cá, tambem se vê por toda a par- 
te, mais ou menos. 
Uma vez a companhia do Paris-Lyão-Mediterraneo 

quiz experimentar se poderia supprimir os revisores nos 
seus comboios, mas a breve trecho o publico aperce- 
beu-se de que não havia revisão e um dia que. de sur- 
preza, elles appareceram encontraram as 1.º e 2." 
classes cheias e as 3.º* vasias, porque todos os passa- 
geiros estavim naquellas com bilhete da classe inferior, 

NOTAS DE VIAGEM 
XII 

A China chineza— Confusão monetaria — Estação de 
Inkô — Condemnados à canga— Comboio original 
— Continencias policiaes — Enigma, ' 

Não se póde, ou, pelo menos, não se deve passar os 
humbraes da China sem se ter préviamente feito um 
estudo, embora pequeno mas não tão perfuncetorio como 
poderá parecer bastante, do que é aquelle paiz, dos 
seus usos, da sua etnographia, da maneira de viver en- 
tre chinezes. 

Porque a differença para os nossos costumes é tão 
radical, que a nossa ideia não póde refazer-se, com a 
rapidez precisa, das surpresas que, a todo O momento 
se lhe deparam, ante aquelle povo absolutamente dif- 
ferente do nosso. 

E é talvez a difficuldade de nos entendermos a nós 
proprios naquelle extraordinario paiz que explica porque 
é que os europeos que para lá vão, não podendo amol- 
dar aos seus costumes uma população de 400 milhões de 
habitantes, de tão differentes caracteres, mesmo entre si 
se amoldam elles aos chinezes, começando por aprender 
um pouco do diffizil idioma e acabando por se assimila- 
-rem aos chinezes, vivendo á chineza e achando delicioso
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o que os viajantes, de passagem, acham insuportavel. 
A primeira difficuldade para o recemvindo é a ques- 

tão da moeda. 
Só esta que é importante para os viajantes, me leva- 

ria todo o espaço se eu tentasse explicar, por completo, 

aquelle complicado systema monetario. 
A unidade é a sapeka ou lsien, que consiste numa 

pequena rodela de cobre amerellado, tendo ao centro 
um buraco quadrado pelo qual se enfia em cordeis, 

para ser dada a peso quando se trata de grandes paga- 
mentos, porque sendo o seu valor infinitissimo, meio 
real da nossa moeda, e pesando cada moeda uns 2 
grammas, já se imagina que, para se pagar o valor de 
139000 réis, ha que dar 2.000 sapecas ou o peso de 4 ki- 
logrammas. i 

Não é esta a moeda de que se servem os estrangei- 
ros mas da que modernamente foi dado curso na China 
e que consta do dollar mexicano, que vale uns 500 réis 

da nossa moeda, mas que tem o peso das de 136000 réis 
nossas: 

A China tem cunhado já dollars chinezes e a moeda 

divisionaria de 20 10 é 5 centavos, em prata, mas dá- 

se a curiosidade de que o dollar, chinez ou mexicano 

ou japonez, vale mais do que os seus divisionarios. 
Por isso achamos singular, antes de se conhecer esta 

particularidade, encontrarmos por toda a parte, na rua, 
nas estações, quem nos offereça trocar um dollar em 

moeda pequena. 14 

Mas o dollar pesa uns 25 grammas e o viajante, para 

Estação de Newchrvang, Inkô 

fazer os seus gastos de viagem,.não póde trazer comsigo 

o dinheiro nessa moeda em, que, uns 100/9000 réis ape- 

nas, pesam mais de 5 lilos! Tem, por isso, que se 

servir de notas dos differentes bancos, mas ahi nasce 

nova difficuldade: as notas teem inscripto o nome da 

cidade onde servem, e nas outras cidades não teem 

curso, ou só O teem com perda, embora na propria 

séde do banco que as emitte! 

E' simplesmente pasmoso |! 

Assim, notas do banco de Shanghay, com curso em 

Pekim, teem grande perda se as trocamos em Shanghay 

no proprio banco. : | 

Por isso é preciso um cuidado que preoceupa o via- 

jante, para não perder continuamente no cambio de di- 

nheiro. Imagine-se que notas de Pekim já não teem 

curso em Tien-Tsin, que dista 11 5 kilometros ! 

Ainda vem agravar esta situação a desconfiança que 

teem na falsidade da moeda, de fórma tal que a moeda 

fiduciaria é examinada, apalpada e vista á luz antes de 

acceita e a prata tem numerosas Marcas, a ponção e a 

tinta violeta, dos negociantes que a verificaram como 

bôa. | | 

Não me deterei mais por agora em detalhes da vida 

chineza, tendo que seguir na descr'pção de viagem, con- 

fessando, desde já, que não sei como condensar no es- 
paço que rasoavelmente póde consagrar-se a estes artigos 
as inumeras notas mentaes subre o viver d'aquelle povo, 
que trouxe da viagem, 

Na manhã seguinte á chegada a Inkô temos que to- 
maro pequeno vapor, que sáe do caes, á porta do hotel, 
e nos leva por 20 centavos (100 réis) ao outro lado do 
rio, á estação dos caminhos de ferro da China Oriental, 
chamada Nemchwang. 

Condemnados, por furto, á canga, expostos na estação 

D'esta estação vae aqui a gravura, assim como tam- 
bem a de dois condemnados, por furto, expostos na 
estação á irrisão do publico com a sua canga ao pes- 
coço. Isto nos prova que as leis penaes na China são, 
como tudo o mais, uma especialidade. 
Tambem se dá a gravura do comboio com os vagons, 

eguaes aos que por cá servem para transporte de por- 
cos, e que são as carruagens de 3.º ali. Os chinezes 
vão de pé, ou acocorados, como elles usam, com os 
seus chapeos abertos, e se chove dão-lhes umas estei- 
ras com que se cobrem. 

Verdadeiro transporte de porcos, com os quaes se 
confundem, até no cheiro. 
— Os vehiculos de 1.º e 2.º classes são de communicação 
interior, tendo estes um pequeno compartimento com 
latrina e uma bacia para lavagem, mas se se quer agua 
ha que pedil-a ao conductor, um rapazelho que vae em 
cada carro de 1.º, sempre sorridente, querendo-nos ser- 
vir continuamente chá, em pequenas chavenas, no fun- 
do das quaes são lançadas as folhas da planta deitando- 
se-lhes por cima a agua quente, mais ou menos insalubre 
de uma chaleira suja e velha, Ã 

Os estofos são de oleado bastante usado, e os vidros 

Vagons para os chinezes 

das janellas azues, para que o brilhantismo do sel não 
faça mal aos olhos. 

? ” . E' essa uma preoccupacão dos chinezes; toda a gente 
que póde usa óculos, muito grandes, redondos, de vi- 
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dros pretos, o que, naquellas caras sem barba (porque 
só podem uzar bigode 03 que aos quarenta annos são 
paes de um filho maior) com aquellas testas enormes 
calvas e o rabicho, os torna de um grotesco impagavel. 

Outro cuidado é o medo da entrada do microbio pela 
bocca, pelo que muitos a tapam com um lenço duran- 
te a passagem nas ruas, Até certo ponto não lhes falta 
rasão, como direi quando tratar de Pekim. 

O engate das carruagens é automatico, e sem pro- 
tecção por correntes lateraes, de fórma que se elle que- 
brar é desastre certo. Mas se tal succeder, e morrer 
uma center'a de chins, que importa isso num paiz onde 
ninguem faz caso da morte? 

Uma novidade achamos ao parar o comboio nas es- 
tações. 

No patamar d'estas estão formados em linha uns dez 
soldados chinezes e egual numero de polícias, perfeita- 
mente alinhados e á distancia de dois metros uns dos 
outros; capitão á frente. / 

Ao partir do comboio ouvem-se duas vozes de com: 
mando e aquelles militares de opera comica todos apre- 
sentam armas ao trem. 

E com estas e semelhantes originalidades nos vamos 
entretendo em transito, scismando sempre, o que si- 
gnificarão os gestos e as phrases incomprehensiveis que 
o chinez conductor se exforca por nos fazer perceber, 
com a insistencia demonstrativa de que se trata de 
caso extraordinario. 

Mas em breve vim practicamen'e a sabel o, consti- 
tuindo isso uma das peripecias mais interessantes da 
viagem, que tem que ficar para outro capitulo. 

Es 

Vias ferreas do mundo 

Segundo o costume dos annos anteriores, transcre- 
vemos a estatistica ferroviaria da extensão kilometrica 
das linhas existentes em 1902. 

Europa: 
Nações Kim. de — Superficie — População 

— vias fer. emkin.qgd. — mil habit, 

Allemanha ca. cce. — 5270. 540700 52:251 
RUSSIA é ouvea ae eo 1 OEAO0, D.300:000)) X09DA4S 
PESDOA (O) aaa aa ee ATO A oh aDOLADO 43 5099 
Austria- Hungria ..... 37492 676.500 47 118 
Grã BretanhaeIrlanda 35.462 314000 41.450 
[36 BOA AS eterna go Aa Do 20:00 32.475 
Hespanha (*) ....... 13516 496.900 17 961 
Eco to GO 11.588 Dão É 136 
DEISICR as ciceTenee 6.476 29 500 6.694 
SELOS 213 SAN A e ção A OS ÃO 41.490 3.325 
Holanda. see ão 2a ão Soja 35 600 5.341 
ROUanta + eau 0/0005 3171 — 131.300 5.913 
TULGOIAS sua e nato dio SMS S67:500 9.824 
DIDamares usa ae. 3:067 38.500 2.449 
Portugal (*): «cce. 2.388 92 600 5.420 
NOPUERS é vaca tdos 2.10 323;300 2.221 
oo CDE PESA SOS ARA 972 64:700 2 434 
OT VIR laje bla elaia nico M 578 48.300 2.404 
Malta, Jersey e diver- 

SOB So dao a elatado a I1TO 1.100 $712 
Total... 290:816 391.507 09.761 300 

Em 1900 a extensão kilometrica era de 283.878 e em 
1897 de 263.204. 

Na Asia às sommaás são de: 

EM 002: eee cenas ONO RIOS, 
EM 1901 ><a alan E Aos 0:31 
EM INDOS ee natos e aa aa o AGIDO 

(*) Em 1 de janeiro de 1903. 

Na America só os Estados-Unidos figuram com kim. 
317.354, o Canadá com 29 455, a Republica Argentina 
com 165.767, o Brazil com 14.798. Ao todo havia: 

BO IO Ae a ada 410.630 kim. 
KM 100 Vea Sea aca. MAÁADEIITA | 
REM 1607 salada ico SSTSO7 a 

Na Africa havia: 

ENO: OS: Beni são Morte a ácaro cata SAS ei 
EM IOONR di esa cada INDO 
BM MOO eine cone Tee DONAS à 

Na Australia havia: 

EM 100% der ressaca Ao IDO IM: 
EM TODEI SA a ao NAO EA Aa enla ara too CAAÇO TA ara 
Em 180) ne ae aaa a tas SATO o 

Recapitulando: Havia em 1902: 816.755 kim. de viás 
ferress no mundo; em 1601, 792478 e em 1897 
733.490. 

E 

Vagons-cisternas 

Os viticultores francezes, para despejarem as suas 
adegas e promoverem a saida da sua producção, estão 
adoptando um systema interessante de commercio. 

ão esperam socegadamente que os compradores os 
procurem, Vão elles mesmo procurar os compradores. 

D'este modo promovem as vendas, supprimem inter- 
mediarios, eliminam imposições dos armazenistas por 
grosso que tyrannizam tantas vezes o lavrador, evitam 
as baixas artificiaes à que se soccorrem com frequencia os 
negociantes, e fornecem productos genuinos, o que é 
uma garantia para o consumidor. 
Procedem da seguinte maneira: 
Alugam ás companhias vagons cisternas proprios para 

vinho, enchem-os vasando ali os seus tonneis, e percor- 
rem as linhas, demorando-se nas estações mais proprias 
o tempo bastante para fazer as vendas. 

Logo que estão despejados essas grandes cuvas am- 
bulantes, recomeçam a operação, 

Antes de chegarem a cada estação distribuem larga- 
mente annuncios indicando as qualidades do vinho, 
os preços e condições de venda. 
Quem quer comprar, dirige-se á estação levando em 

Carros OS cascos. 
Abre-se à torneira enchem-se os cascos. Satisfeito o 

mercado local, o vagon segue com o primeiro comboio 
de mercadorias para outra estação. 

E' simples e pratico. 
Quem não gosta são os negociantes locaes. 

Cão 

Comboio voltado pelo vento 

A revista technica The Engineer publicou recentemen- 
te um resumo do relatorio do inspector do Board of 
Trade, E. Druitr, sobre o notavel accidente que se deu 
ha mezes no comboio que atravessava n viaducto de 
Leven, proximo de Ulverston, na via ferrea de Furnen. 

O comboio tinha, além da machina, 10 carrúagens 
com 29 eixos, no total. 

Transportava 34 passageiros que ficaram feridos 
mais ou menos gravemente. 

O viaducto tem 457 5 de comprimento e 7,52 de lar- 
gura, supportando duas vias. 

O vento do temporal soprava perpendicularmente ao 
viaducto. O comboio sahiu de Caruforth com o atrazo



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 418 

de 9 minutos e poude percorrer 10 kilometros sem em- 
baraço. Encontrou depois postes telegraphicos cahidos 
que partiram os pharoes da machina e fizeram perder 
15 minutos. Em Grange foi advertido o machinista para 
seguir com precaução por se terem partido os fios dos 
signaes entre Grange e Cork. Em Cork seguiu normal- 
mente porque havia os signaes e estava intacta a linha 
até Plumplon Junction. Foi entre estas estações que se 
deu o desastre. 

Ao atravessar o viaducto encontraram se novos postes 
cahidos e estragaram-se os tubos do freio de vacuo. 

O fogueiro desceu para examinar a causa e então 
voltaram-se duas carruagens, primeiramente, seguindo- 
se todas as outras, ' 

Os passageiros percorreram o viaducto de gatinhas, 
agarrando se bem, para se manterem contra a violencia 
do vento, 

Felizmente o comboio ia pela linha do lado d'onde o 
vento soprava. Se não fôra isso teria cahido no rio. 

O relator diz que ainda que o comboio estivesse em 
movimento succedia o mesmo. O esforço do vento cal 
cula-o em 205 kilog. por metro quadrado e para voltar 
as carruagens mais leves bastáriam 169 kilog. A velo- 
cidade média do vento foi de 190 kilometros por hora, 
velocidade que dá pressão superior a 400 kilogrammas. 

— ———  s— EEE LLDDEDEc SAE Fam arc mãe 

AUTOMOBILISMO 
Nas linhas ferreas.—- À companhia dos ca ninhos de 

ferro d'Orleans, seguindo o exemplo dado pela compa- 
nhia de Paris Lyon-Méditerrannée mandou construir 
em Bordeus, por V. Purrey, uma automotriz a vapor 
analoga á que citámos já em noticia anterior, 

Méde 13,77 de comprimento e tem 3 eixos, tendo os 

dos extremos a faculdade de se deslocar longitudinal. 
mente dentro das caixas para que posta amoldar-se 
nas curvas. = À 

O eixo médio que fica a 3,20 atraz do da frente é 
actuado pelo motor por meio d'uma cadeia e dá tantas 
voltas quantas dá a arvore do motor. : 

A caixa tem na parte posterior um compartimento 

de 1.º classe com 26 logares, sendo 5 sobre uma ban- 

ueta collocada na plataforma da cauda por onde se 

sóbe á carruagem, Na frente e encostado à plataforma 

onde vae o gerador, ha um compartimento para baga 

gens com 3,6 de comprimento e um compartimento 

para a ambulancia postal. SEA 

O comprimento total do caixilho é de 12,76 e tem 

3,10 de largura por 2,5 de altura. 
Vasia, a carruagem pesa 23 toneladas, sendo 8,72 no 

eixo da frente, 9,48 no do meio e 5,03 no de traz. 

As experiencias feitas numa linha de 104 kil. com 

curvas de 300" e rampas de 15"", durante 3.600", mos- 

traram que arrasta uma carruagem de 3.º classe, pe 

sando 14. toneladas, com a velocidade de Go kil. em pa- 

tamar e 40 em rampa de 14 kilometros. j 

São muito interessantes para nós estas carruagens 

que podem ser applicadas com exito e economia na 

linha de Cascaes, na de Cintra e Sacavem e nas de 

Setubal e Villa Real de Santo Antonio, na de Guima- 

rães, Povoa, etc. 

ELECTRICA 
o to 

TRACÇÃO 
Allemanha. —Segundo a Electrotechnische Zeitschrift, 

na Allemanha ha 3oo km. de vias ferreas () :cturicas em 

exploração e 400 em construcção,. 

Carruagens automotrizes ha 12.500 e mais 8.000 car- 
ruagens ordinarias. 

O augmento tem sido consideravel. 

* 

As experiencias de velocidade sobre a via ferrea es- 
trategica electrica de Marienfelde a Zossen tem conti- 
nuado com exito. Já se realizou a velocidade de 201 
km. por hora. Bateu:se o desafio do mundo. 

Hespanha.—A sociedade hydroelectrica do Pindo vae 
dar grande impulso à conducção da corrente electrica 
á Corvfia, 

O conductor é suspenso em postes de pinheiro com 
9" de altura. 

Inglaterra.—Foi approvada nas camaras inglezas e 
vae entrar em execução no começo do proximo anno 
uma lei descentralizadora para dar maiores facilidades 
ás companhias que queiram mudar ou substituir os 
systemas de tracção que tinham pela tracção ele- 
ctrica. 

As companhias ferroviarias solicitavam-a com todo 
o interesse em virtude da concorrencia que os trem- 
vias electricos lhes faziam. 

Agora quando as companhias queiram substituir o 
systema de tracção basta-lhes licença do Board of 

rade sem necessidade de lei especial. 
Italia. —A companhia das vias ferreas Nord Milano, 

requereu PODÃAS para derivar do rio Liro na pro- 
vincia de Sondiro a agua necessaria para obter a força 
hydraulic ade 5.069 cav. vapor, afim de transformar o 
systema de tracção que passará a ser electrico. 

Pretende aproveitar uma queda de 1.600 litros, por 
minuto e 264,2 de altura. 

O projecto comprehende 5 turbinas de eixo horizon- 
tal de 1.000 cav. vapor cada uma. 

À corrente de 2.000 voltios eleva-se a 300.000 por 
transformadores, para o transporte. O orçamento é de 
2.096.800 liras. 
Suecia.—Em virtude do admiravel exito das expe- 

riencias allemãs com os comboios electricos, o governo 
sueco vae estabelecel-os na Scandinavia aproveitando a 
força motriz das cascatas que estiverem proximas das 
linhas ferreas. | ; 

A primeira será a de Stockolmo a Gothenburgo com 
o percurso de 386 km. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Obrigações de 1.º grau 

São prevenidos os srs. obrigacionistas de que à datar de 1 de 
janeiro proximo futuro inclusivê, será pago o coupon, ouro, do 
2.º semestre de 10903, das obrigações privilegiadas do 1.º grau, nos 
termos seguintes : 

— Pela apresentação do coupon n.º 20 das obrigações prívile- 
giadas de 1.º grau de 3 "/., recebendo por cada coupon 7,00 fr. 
liquidos de impostos em França; S 

—Pela apresentação do coupon n.º 
piadas de 1.º grau de 4/67, recebendo 
liquidos de impostos em França; 

—pPela apresentação do coúpon n.º 17 da nova folha d'elles, 
annexa ás antigas obrigações de 4 !1/,0/, primeira série 1886 (Beira 
Baixa) devidamente estampilhadas como cbrigacões pfivilegiadas 
de 1.º grau de 3 9%, recebendo por cada coupon 6 marcos: 

— Pela apresentação do coupon n.º 16 da nova folha d'elles, 
annexa as antigas obrigações de 4 1/3 %/, (segunda e terceira sé- 

20 das obrigações privile- 
por cada coupon 9,49 frs. 

o A OI
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ries), devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas 
de 1.º grau do mesmo typo, e recebendo por cada coupon 9 marcos 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
janeiro proximo futuro, inclusivé, em Lisboa, na sêde da Compa- 
nhia, todos os dias uteis, das 11 horas dá manhã às 2 da tarde, 
pelo cambio do dia e com isenção. do imposto de rendimento para 
o thesouro portuguez em virtude do disposto no artigo 5.º da lei 
de 26 de julho de 1809, publicada no Diarto do Governo nº 172 
de 3 de agosto seguinte. 

O pagamento em França, Londres, Allemanha e Belgica será 
realizado» nos termos acima, desde a mesma data nos cofres dos 
correspondentes da Companhia Real, de accordo com os annun- 
cios féitos em cada paiz. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes, em 9 de 
dezembro de 1903.—0O presidente da Commissão Executiva, Vi- 
ctorino Vaz Junior. 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 
Balancete de 3o de novembro de 1903 

Activo 
Gapital empregado: . 

Gonstrucção até Guimarães......1...  826:50275354 
Prolongamento até Fafe, ..... SU ZPR 59:888 9757 
Materiaes em deposito ..... SREUCTS, la 28:6109%810 

Efleitos depositados e de caução. .....- 18:390)h000 
Devedores diversos. .....1iscricascesse 18:000:104143 
Exploração, despesas geraes ....1122.a0os 26:2691h228 
Gerencia (despesas da séde) ......21<.+ 1:820%b260 
GOOGLE dSIULOSs asia arame ÁadOo sata o 13:986095 
DIVICERDdO: 16011 alo dd RA A Sa O 8:09223h000 
Prolongamento. Dinheiro em deposito... 14:000;9000 

» Dep.º para expropriações 9:0873p 385 
Dinheiro em deposito... aan 29: 500000 
CARINA Lia elo sera táriCo SAMA a Bra e direcao Le EO ONDSAMm 

1:056:0095 728 

Passivo 
Capital: 
fa a e OA TORA AIC 1H e 10 5/0 pratas eó:aio/a1, » SOOSOCOSCOO 
ObTigaçõeS. ...: does entars  3DIOOMODO 

Prolongamento. Conta de credito ... .. 52:000%5 000 
Accionistas, seus creditos ....1111e2+oo 11555500 
Por effeitos depositados e de caução... 18:3905h0no 
Depositos é fianças .... eee ERRADO 7i11óhobão 
Contas em liquidação ...11o crase 5:0863o21 
Exploração, réêceitáa geral......i1 12110... — TOAIGO2ÁITOA 
Dividendos à Pagar... ever arcento. 1:04740 000 
Juros de obrigações a pagaria. +. 8109000 
Retenções gerães, .ieva0 Docesóasricre. 11:09397 437 
Fundo de amortização. -....1.01102 AEE 4:410:9000 
Fundo dé reserve s. sc cano anca redãos 123:0003h 000 
Lucros e perdas sas. ias RAE NONE Io 2:004 3036 

Porto, 10 de dezembro de 1903.— Pela Companhia de Caminhos 
=. SEO de Guimarães, O gerente, eíntonio de Moura Soares 

elloso. 

Cumprindo o $ 5.º do artigo 6.º dos estatutos, faço publico que 
no dia 16 do corrente mez, pelas 12 horas da manhã, na séde 
d'esta Companhia, rua de Cedofeita, 291, se procederá ao sorteio 
das obrigações à amortizar no corrente anno. 

Porto, 9 de dezembro de 1903 — Pela Companhia do Caminho 
de ferro de Guimarães, O gerente, Antonio Moura Soares Velloso. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro" 
Através de Africa 

Faço publico que no dia 21 do corrente, pelas 12 horas da ma- 
nhã, na séde da companhia, á rua de Belmonte, n.º 49, se proce- 
derá ao sorteio das obrigações a amortizar d'esta companhia. 

Porto, 12 de dezembro de 1903. — Pela Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Através de África, ó presidente do Conselho 
de Administração, Carlos Lopes. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 

Entrega de acções 

São avisados os possuídores de obrigações dos numeros 1a 
29.400 de que a partir do dia 7 do corrente, das 11 da manhã as 
3 da tarde, em todos os dias uteis até o fim do mez, e ás quintas 

feiras d'ahi em deante, se fará entréga das acções nos termos do 
artigo 5.º dos estatutos. 

Terão de ser apresentadas as obrigaçães a fim de se lhes pôr 
o carimbo indicativo de haverem recebido a respectiva acção, 
sendo as obrigações immediatamente restituidas. 

Aos possuidores de obrigações nominativas serão entregues 
acções passadas no mesmo nome, ficando livre aos possuidores de 
titulos ao portador a escolha de acções nominativas ou tambem 
ao portador. — Lisboa 3 de dezembro de 1993,— O Director de 
serviço, Antonio Erancisco da Costa Lima. 

Nos termos dos estatutos se annuncia que no dia 19, pelas 2 
horas da tarde, se procederá, na séde da companhia, rua de S. Ni- 
colau, 88, 1.º, ao sorteio das obrigações da série Mirandella a Bra- 
ganca, que teem de ser amortizadas, em harmonia com à respe- 
ctiva tabella. 

Lisboa, 14 de dezembro de 1903. — O director de serviço, M. 
M,. de Olívetra Bello. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de dezembro de 1903. 

Se o proverbio francez : pas de nuvelles, bonnes nouvelles se 
applicasse á finança, concluiriamos que o paiz navega em mar de 
rosas, porque nunca houve período de maior esterilidade neste 
anno do que o decorrido desde o principio do mez, 

Governo e governados passaram os primeiros dias a contem- 
plar os preparativos das festas, os seguintes a olhar para o ceu, a 
vêr se o tempo permittiria as festas, depois outros a gosar das 
festas e nestes dois dias finaes a descançar das festas e a com- 
mentar as festas. 

Keuniões houve, de conselho de ministros, inteiramente consa- 
gradas a discutir a melhor collocação de bandeiras e lamparinas, 
€ a auctorizar despesas com cebo e flores de papel. 

E essas despesas, de cebo e flores, e bandeiras e foguetes se- 
riam, ao que se diz—e não se duvida pelo que se viu—de tal fór- 
ma elevadas que farão grande peso no orçamento annual para 
ainda mais o desequilibrarem, 

Tivémos este anno duas visitas reaes, ambas muito amaveis, 
muito lisongeiras e muito importantes, mas esses abraços interna- 
cionaes por tal fórma nós apertam que se nos dão mais estragam- 
nos poa completo o organismo. 

, fieis seguidores do exemplo governativo, os particulares 
tambem dispenderam consideravelmente os aque quizeram gozar 
das festas e da visita do rei Affonso XIII, posto que muito raros 
gastassem uns vintens para ellas. 

Trens a 10%000 para o baile do paco, camarotes a 20039000 
réis para a recita de gala, tudo isso fará eifeito na bolsa de cada 
um e na bolsa commercial onde a capitalização se resentirá o seu 
tanto. 

Agora, espalhado pelo vento o fumo dos ultimos foguetes, en- 
tre os que vão lançar mãos ao trabaiho, está em maior evidencia 
o, titular da pasta da fazenda que, se diz, projecta apresentar o 
orçamento logo nos primeiros dias do parlamento aberto. 

Veremos e pensaremos. 
* 

Mersado conservou-se estacionario e. o movimento foi muito 
pequeno devido especialmente aos dias feriados. 

Em valores apenas temos à mencionar as acções da Compa- 
nhia do Gaz que foram muito visadas pela especulação, e os va- 
lores da Companhia Real dos Caminhos de ferro, que continua- 
ram sempre com compradores e onde as transacções foram im- 
portantes. 

As acções da Companhia de Moçambique qué tambem foram 
muito procuradas não sofireram alteração de preços, 

Nos mais valores pouco ou nenhum movimento houve. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papol 

[.ondres 9o d/v...| 435/16] 431/7 Desconto no Banco 
* . cheque: & BG] i& 3/1 | de Portugal...) 51/29 

Paris 9o d/v-.....| 0 661 No mercado. .....] 5%, 
» cheque, ....| 66: 666 Agio, Buenos Ay- 
Berlim 9o d/v.....| 26 269 TOS cascos = 

5 "cheque... o 274 Cambio do Brazil.| 12 
Francfort 9o d/v ..| 268 1/s | 269 !/; [Premio da libras..| 15040 

» cheque... | 273 1/9 | a744/2 e 
Madrid cheque ...| 8o5 810 155060 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 

DEZEMBRO 

PITA EE e SS E E aa A Sat 1 IEECÕS (Ea po al A] E o us PS STS TRES 

Lisboa: Inscripções de assent.| — 39,55) 39,50) — 39,55] 389,55] — 89,50 = = Mas 39,55] 38,50. — 

» coupon| 89,20) 39,90) 39,20) 39,20) 39,60/ 39,20) — | 39,20 -— É - | 3990! 39% - 
Obrig. 4% 1888.1111. — | 20.400) 20.350] 20.350) 20850) - = | 20:3500 — - - 2080020300 - 

» 4/9 1890 assent.....| — - = - - - - o 2 E o ” Lá (5, 

ss 4% 1800 coupon-..| — = 1) 48500] — - - - = - = mM = = ” 

» 41/s0/passent....--. 56.400] 56,400) 56,400] 56.800) 57.000] —— = : 2 le S = 6680 
n 41/50/pcoup.int.... - — | 66200 — — |[56400 = [66400 -— = - - 56,600] — 
» q1/9/externo..... - - - = = - - É = à - ” fa = 

» —Tabacoscoupon....| - - - - - - = = & = = TO BAN: “x 

Acções B. de Portugal...... — 167000 — 1167000) — 167000 — = = ã = £. * 

» » Commercial... .... - - - - - - = = e. = & = = A 

» —»N Ultramarino.. 118.800 - 119000/119.000119.200/119 500] — - = = - — 119500) — 
» » Lisboa & Açores, 123.800]  — - - = [123800 - = = = 2 R2TO00" = E 

» —“Tabacoscoupon..../142,500 — [142800] — = = = É Z ão = = 149600 

» — Comp* Phosphoros.| 81.600] — | 82.000] 82000] 82.800] e 1 S2500 a - 82800] 82800! 

» o Rebilnes sea 38.600] - - = [839500 -— - - - - - 39600 — 
Obrig. prediaes 6% ...e+-> - - - — - - - = ” e. = = < L 

S ba ENA AA EA 91.000] 91.150/ — /91.300) 91.500) 81,600] = - - - = 91.600) 91.850 
» Comp. Phosphoros.| - - - 91.500] — - = & E É z x S ks 

» CReal 30, 1ºgrau -— — | 83100 = - - = Ha ” A s * a + 
» » à 3/72 graul/ 43.350) 43400) 43450) 43500) — 43500) — [43500 — - — [4355043070 — 
à ECNacional . ....+. - - =", | 75:500/ 73.500] = = = s e. E BO & 

» —« Atravez Africa....|, = | 95900] 95.500) — 95,500] 95600 — 95600 — - = [95500] — - 
Paris; 3 9, portuguez 1.º serie.) 65,40) 65,47) 65,650) 65,59) 65,60) G5,42l 65,50) 65,46) 65,25) 65,385) 65,15) 65,15] — - 

Acções Companhia Real, ...| 176 sei é | 150 = [177 18) - - = = REAR ré — Ss 

» Madrid Caceres...... 43 43 - 42 41,500 40 = = 89 4 40 & e 

» — Norte de Hespanha..| 205 |/209 |208 204 |200 |190 [195 [198 |19525/ 19750 -— - = = 
» Madrid Zaragoza.... 341 . | 344 [343 [340 /333 /326 /330 332 1829 |331 - - = ãá 
é  Andaluzessisciceas 175 - — 168 [155 | 165 |/1465 1638 366 |165 - = : = 

Obrig. Comp.*º Real 1.º grau) — — |8387250/375 |83875 376 365. 1/3712 |37T2 = ATO = S A 
» o +» 2.º graul 1968. | 194 |/195 196 |/195  |/195. |195;75/199 194 |195 [196 | 197 - * 
3º GS Beira Altâãuciscs: 120 119,50] — 119 - 119 119 118 118 118 - - - = 

à — Madrid Caceres. 1122 = | 14150 = = Ao — 140 140/1460 3140 |141 |14050]) = * 
» N Hesp: (1º hyp)...| 352,50) 362,50) 8538 |351 85050348 |34550/318 ) 847,25) 348,50) — - - ão. 

Londres: 3/0/9 portuguez. ..... 65 65,12! 65 65 - 65 65 65,12 65 65 65 65 - ã& 
Obrig. Atravez Africa...... - - = - - - - - = - = - - > 

Amsterdam: Atravez Africa...) - 82,98. &83 - - - = = 3 & A 88751 = = 

Bruxellas!: Atravez Africa.. o - = Ms - — PNI o = = = x = = 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Período 1903 | 1902 Totaes desde 1 de janeiro | Differença a favor de 

Linhas de ex- = TEA | 
ploração Kil. | Totaes | Kilom. Kil.| Totaes |Kilom, 1903 | 1902 1903 | 1902 

de à | Réts | Rêis | Réis | Réis Réis | Réis | Réis Reis 
SAMI As 511Nov| 698 — 89,.704.001) 129.450, 693) — 81.632.162 118.372 3.968.802 000 3.874. 782.879) —91.019121 Z 
es [Antiga rêde enovainalis »| »|/ 8820700012741% »| 81632162 118372 4.057,099 000 3956415041] 100683959) 
=| não garantica:-:11996 » | »| 93656.000185189 »/ 81632162 115372 4.150.755.000/4.038.047.203)] 112737197 
= . nu 57 > [380] 14238000) 37.468 380) — 12.220.538 82160] 585,584000) 542264121) 43569878 
& |Nova rêde garantiz9ji8 » | »| 10899000) 28681 » | 12/20.888 82160 596733000) 554484959) 42248041 
&| da. feto ia 1925! » | »| 10436.,000) 27.468) » | 12220888 82.160) 607.169.000) 566705.797] 40.468.203 

21810 518  47.348.110) 91.405 494) — 47.541 990) 96,238] 1.189.181.810 1.036 860.414] 152.321 396 — 
Sul e Sueste. .... aa a ms - - = - = - - - - 

110/Outl 358 — 48,720,442/ 186.096] 358 — 44.559,156 124.466] 1.078.020,312] 1.059.559.737] — 13461275) — - 
Minho e Douro...---- 1120 » | »| 40239985/112400) » | 86.411.405]101.707/1113.259.597 1.095.970.442] EN - 

fe9] 4iNov| 258 —12660.844] 50.042) 258) — 13.256.469) 52.396) 856126579 343642307] 12484272 — - 
Beira Alta... 1210012 BI)» |» 9.028.195) 35,684] » S$.069A459) 31.895] 365154774) 38651.711.766 13443008  -— 

1918) » | » 7.499.997) 29.644 à» 7.076.489) 27.962) 372654,.771 BOB. 788.205 13 866 566 x 

Nacional—Mirandella) “| | = ÃO, E = SS * = 3) 3 3 
é VIZEU- 212 CJ RIR [a] [ASS A] [2 e = & se &S = < = 2 = 

L180/OuH 84! 3A488920/102.594] 84! — 2808845 82618] 79.760.725)  80.390.373 - 629.648 
Guimarães ..... +. na oe) lotes = Fifa = = - = - = 

Porto á P. eFamalicão| —| —/ — | 64 - - 64 = = = = - 
[1)LTINovis656iPs. —2.660.069/Pe. T2ITIB6HGIPa  2531.005Ps. —G6921Ps. 99 252.206 DTB11.384Ps 174068292 — 

Norte de Hespanha 41821) » | » L64TOM| TA o 2.615.801 — 715) 101899920] 1ÓNI96.685| 17725386 

SI8Novis65ol 2107886 577650 1932465) 520 90426950 89216420 1910580 
Madrid OUIBarS 1925] » | » 2.244.461] — 61 » 2024587 — 552] 92671411 912410068 1.430.405 " 

1CanN PESTE NOKOR AS A & pl aço o = > = e o sã o já E 

51 Nov[1067 365.891) — 9421067 786.616 690) 18578419, 19.108,87 x 530.756 
Andaluzes.i.1 ooo ; e » | » 819.746) — 855 » 874104) 350) 18958165) 19482979 A 594 814 

19/25 Nov 429 9T698 227 429 91.641] 212 4398209 415306 17544 & 
Madrid— Caceres. .. (26 2Dez| » 91461 213 >» 90.462 o 4419 669, 4 243.596 176.14 = 

À; 1218 Nov, 180 52,189 — 289 180 45.306 251 2070818 1895014 175804 
Tata à Huelva o... 1920 | » 51984 984 » 35.128 198 2192102 1930741 191:361) 

26 2Dez) » 50.501 280 » 81459) 187 21726038 1.962.901 210.402 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Mirandella a Bragança.— Foi aprovada uma variante 

que abrange todo o lanço entre as estações de Miran- 
della e Cortiços, na extensão de 20 k. em vez de 18 
que tinha o traçado primitivo. 

Resulta da variante grande economia na construcção 
sem à qual seria esta irrealizavel para a Companhia Na- 
cional nas condições em que foi contractada, 

O traçado segue melhor a região nas estações de 
Carvalhaes e Romeu, cujo trafego viria continuar a pro- 
Curar a estação de Mirandella, de modo que o augmen- 
to de garantia de juro é compensado pelo augmento da 
receita. 

Aquellas duas estações substituem uma de difficil ac- 
cesso. : 

Por isso o Conselho Superior de Obras Publicas jul 
gou a variante digna de aprovação. 

Horarios do Sul e Sueste. — Consta nos que vão sof- 
frer algumas alterações muito vantajosas para o publico, 
tendo em vista ao mesmo tempo facilitar as ligações do 
Sul com o Norte pela nova linha de Sant'Anna. 

Vendas Novas. — Foram já feitas as experiencias das 
pontes de Muge, Azambuja «e Sorraia, e da grande 
po do Tejo, sendo dadas por capazes para a circu 
ação. 
Os comboios percorrem, portanto, já toda a linha 

cuja inspecção official deverá fazer se por estes dias 
pela commissão para esse fim nomeada, que é é com- 
posta pelos srs. engenheiros Almeida d'Eça, João Joa- 
quim de Mattos e Antonio Maria d'Avelar. 

A inauguração official parece que será na quarta: 
feira 3o, e a abertura ao serviço publico no dia 1 de 
jar.eiro. 

A' inauguração será dada, ao que se projecta, gran 
de solemnidade, assistindo Suas Magestades, e havendo 
grandes festejos em Coruche, o ponto intermédio mais 
importante da linha, e o que mais lucra com a nova li- 
gação das duas rêdes. 

liluminação dos comboios.— Fez-se ha dias experien- 
cia da illuminação de um comboio da linha de Cascaes 
por meio de electricidade, em uma carruagem de 1,º, 
uma 2,º e fourgon. O resultado foi satisfactorio. 

Espera se para breve esta illuminação nos trens que 
circulam no tunnel do Rocio, onde ella será o unico 
meio a adoptar, porque as lampadas no tunnel para 
pouco servem. 

Linha de Portalegre e ramal de Aviz.— Foi assignado 
O contracto de concessão d'estas linhas. 

O activo e empreendedor concessionario o sr. José Pe 
dro de Mattos, mandou já iniciar os estudos. A linha 
deve sair da nova estação de Estremoz, passar em Sou- 
zel, Fronteira, proximidades de Cabeço de Vide, Alter 
do Chão. Portalegre e Castello de Vide. O ramal de 
Aviz destaca-se da linha nas proximida tes de Fron- 
teira. 

Regoa-Villa Real. — Vão ser adjudicadas as emporeita 
das E. F. que completam as terraplenagens e obras de 
arte, ficando pois em construcção todo o trôço de Re- 
goa a Villa Real. 

Benguella.— Na aifandega de Lisboa e suas delega- 
ções, nos onze mezes decorridos d'este anno, foi arre- 
cadada a quantia de 18:439i%140 réis, proveniente do 
imposto de 10 réis em kilogramma de algodão em rama 
ou caroço consumido pelas fabricas, que, nos termos 
da carta de lei de 17 de agosto de 1899, constituºz uma 
das receitas destinadas á construcção do caminho de 
ferro de Benguella. 

No referido periodo este imposto rendeu menos ré's 
5:506%156 do que no anno passado em egual lapso de 
tempo. 

O mesmo imposto no mez de novembro findo rendeu 
2:233;h30o réis. 

Este rendimento é hoje applicado, segundo a lei, ao 
prolongamento da linha de Ambaca a Malange, em 
construcção. 

Cintra ao Oceano.— À inauguração d'esta linha e sua 
abertura ao serviço publico parece se realizarão, se o 
tempo estiver razoavel, no dia 1 de janeiro. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

Foi inaugurado o serviço completo entre VUillena e Yecla da 
companhia da via ferrea de Villena a eílecoy e Yecla. 

Ficou portanto em exploração é trajecto entre Bocairênt e 
Yecla, faltando metade da linha desde esta povorção à Jumilia e 
entre Bocairent e Ágreés, trabalhos que se espera concluir antes 
da iblciiiioas primavera. 

ogo que estejam concluídos fica esta extensa região em com- 
municacão directa com as linhas da companhia do Norte e de Ma- 
drid a Zaragoza e Alicante. 

* 

Foram inaugurados os trabalhos de construcção da via ferrea 
que deve ligar a estação de Coruíia com o porto da mesma ci- 
dade, 

+ 

A exploração, em 1902, da linha ferrêa de Salamanca é fron- 
teira portuguaza foi muito mais vantajosa do que em 1901. 

Os productos brutos cresceram em 101.645 peseétas, sendo 
17.238 provenientes de grande velocidade e 84407 de pequena 
velocidade. 

O trafego tem augmentado., Em 1888 o numero de passagei- 
ros que transitou ali foi de 61 583; em 1902 subiu a 122.503, mais 
de 100 por cento. 

O peso das mer “adorias que no mesmo anno era de 24,668 to- 
neladas, passou a 100.510 ; isto é, tres vezes mais. 

As estações de mais trafego são as de Salamanca, Ciudad Ro- 
drigo, Fuentes de Oftoro e Barca d'eAlva. 

Houve um saldo de 21.750 peseras na exploração. 

Foi approvado pelo ministerio da guerra o plano da linha 
transpiriaica, em  princifio, sendo ordenado que se proceda ao 
estudo d'um anteprojecto da linha de Kipoll á fronteira tranceza, 
perto de Puigcerdiá, em harmonia com o parecer da commissão 
militar, 

*» 

Espera-se que no mez de maio esteja concluído o tróço da via 
ferrea de Baeza a Linares da linha de Baeça a Almerta. 

* 
Tendo-se concluido o assentamento da segunda via entre San 

Sebastian e Pasages, na linha de Madrid a Irun, está-se traba- 
lhando activamente no assentamento do seu prolongamento en- 
tre Pasages e Irun e entre Venta de Baiios e Medina del Campo. 

Ha todavia uma difficuldade a vencer que resulta de ter sido 
construido o tunel de Capuchinos só para via simples. 

FRANÇA 
A companhia do Oeste julgou que a passagem da sua linha 

de “Pont-edudemer ao Harre atravessando-se o Baixo-Sena num 
Jferry-boat, não lhe convinha e preferiu uma obra permanente — 
um viaducto' de grande largura e grande altura, 

A pedido da camara do commercio de Kowen estuda de novo o 
problema e está pensando na passagem em tunel. 

n 

A mesma companhia fez montar numa párte das suas car- 
ruagens apparelhos para o aquecimento dos comboios de passa- 
geiros aproveitando para este fim o vapor da locomotiva, processo 
usado já ha algum tempo pela companhia de Leste. 

Actualmente todos os comboios da linha de Auteuil e a me- 
tade pouco mais ou menos dos tramways dos arredores de Paris, 
ha parte que lhe corresponde, são aquecidos por este processo 
nas condições de regularidade adoptadas ás variações da tempe- 
ratura exterior. A companhia tenciona estabelecer este processo 
para todos os comboios de passageiros. 

A par d'este melhoramento, ha um outro de que egualmente à 
companhia de Oeste não se descuida, é à applicação, nos com- 
boios de passageiros, da illuminação incandescente pelo gaz, cujo 
“poder illuminante é trez vezes maior que o do gaz rico.
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Este novo modo de illuminação permitte aos viajantes o po 
derem ler em qualquer logar dos vagons, é o que ainda é mais 
apreciavel, o não causar nenhuma impressão à vista a transacção 
da via descoberta para um tunel pelo poder illuminante d'este 
Baz, 

FRANÇA-ITALIA 
Está definitivamente feito o traçado da linha Nice-Coni via 

doe penetra pelo caminho mais curto da Itália na França meridio- 
nai, 

Entra. no. norte do departamento dos Alpes maritimos e sáe 
pelo sul dirigindo-se a Víntimigilia e depois, no territorio italiano, 
ao longo do valle de Roya. : : | 

A estação internacional será em Breil, d'onde partirá uma linha 
para Nice. 

O traçado sáe da estação de Tende. 
Deve haver 13 tuneis o maior dos quaes com 1.405 metros. 
Está orçado em 8.100.000 francos. 

RUSSIA 

A partir da primavera proxima e em virtude das conclusões 
da conferencia internacional de Vienna os viajantes que queiram 
dirigir-se á China poderão comprar bilhetes nas capitaes dos prin- 
cipaes estados da Europa. o 

Estes bilhetes directos dão direito á viagem pára a Mandchu- 
ria, Wiadivostock, Dalni, Porto-Arthur, Pekim, etc. E 

A partir de 1906 é supprimida a travessia do lago Baikal se- 
guindo-se em via ferrea que contorna o lago a qual já se explora 
entre Tankhoi e Missovaia. : ; 

Só se torna a passar em barco quando se vae para Pekim, via 
Inkó e Tien-tsin, no rio Lio-Khe cuja ponte ainda demora à 
construir. 

O serviço do expresso Paris-Pekim terá um percurso de 13 
dias e meio com a seguinte tarifa : 1.º classe, 1613,15 fr.; 2.º clas- 
se, 706,5 fr., sendo os bilhetes validos durante dois mezes com a 
faculdade de se demorarem os passageiros durante o trajecto. 

As cresnças de 4 à 10 ánnos viajam Com tarifa reduzida. 
Os comboios ordinarios teem tarifás menores: 2.º classe, 400,40 

fr.; 3.º, 340,65 fr. A partir de Varsovia haverá comboios de luxo 
da companhia internacional de vagons leitos. d 

Os logares nestes comboios podem múarcar-se em Paris. 
Não ficou aindá regulado o caso dos bilheétes dé ida e volta 

porque muitos passageiros. preferem voltar pela America, 
Pira o caso de extravio de bagagem paga-se 7,30 rublos por 

kilg. de bagagem dé 1.º classe, 4,588 pela de 2.º e 2,44 pela de 3.º 

CHINA 

A linha que a França vae constriir na China sãe de Ho-Kuw 
para a cidade de Yunam, Ho-Kuw fica junto de Lao-Khai na fron- 
teira. ; " tibi 

A linha portanto é uma continuação da de Hanoi-Khai que 
reune Haiphong á fronteira noroeste do Tonkin, : 

Interessa portanto muito directamente à esta colonia franceza. 

COREIA 

Foi inaugurado o primeiro trôço do caminho de ferro que os 

japonezes estão construindo neste paiz e que ha-de ligar Seúl a 

Fusan. O trôço tem 40 kilometros. À 

No proximo mez de abril deve inaugurar-se um novo trôço de 

56 kilometios. : : 
Espera-se que em fins de 1905 esteja completa a linha com à 

extensão de 427 kilometros. 

AMERICAS 

Parece que vae entrar em via de realização o caminho de ferro 

collossal chamado Panamericano que atravessa as tres Americas, 
Constituíiu-se em Guthise uma companhia com este-fim com 

o capital de 1.258.000.000 francos que realmente é pequeno, 

A linha partirá de Port-Nelson, na bahia de Hudron, segue 
para Winnipeg, atravessa Dakota, o Nebraska, o NAnsas, o Okla o- 
ma, o Texas, o Mexico, a America Central, o isthmo de Panamá, 
a Colombia, o Equador, o Perú, a republica Argentina, terminan- 

g Aires. é 

à FS EUA: para o Rio de Janeiro e Valparaiso. Na 

Medirá 17 000 kilometros, mas aproveita como já aqui dissé- 
mos muitos trôços já construídos. 

INDIA INGLEZA 
; ida a construcção das seguintes vias ferreas : 

EO Mesoaho basco da de Jech-Doab de Sargoda a Shorkat, 

estação da Wazirad-Khanewal Raibray. 2 
Chamar-se-ha Southern peer Jech-Doab Railway, terá 103 

5 rcada em 190,00 rupias, j ; 

ias A SAR ANto da Tirhoat State Railway de Bairaquia a 
Shikarpur com 58,05 milhas, custando 2 858.250 rupias. 

De Bettiah (via Shikarpur) à Bagalia com 49 56 milhas, cus- 
325.301 rupias. : : 

—. A epikarhar é Bikna Theri, com 21,5 milhas, custando 
490.385 rupias. 

Estes trabalhos são executados pela agencia da Bengal and 
North Western Raibvay Company. 

“32º Via ferrea com a bitola de 5 pés e 6 polegadas de Ranaghia 
estação da Eastern Bengal Satte Raibrvay a Lalgola, via Mur- 
shidabad, custando 10.552:793 rupias e tendo 97,50 milhas, 

E? executado pola Eastern Bengal State Railway. 

Notas varias 
Ascensores de barcos.— O ministerio do commercio 

de Vienna que tem a seu cargo a navegação interior, abriu 
concurso internacional para a elaboração d'um projecto 
de ascensor que permitta aos barcos a transposição de 
.differenças de nível consideraveis. 

E' sabido que nos canaes ha, para o effeito de se pas: 
sar um barco do nivel inferior d'uma secção ao nivel 
superior d'outra secção do mesmo canal ou vice-versa, 
umas comportas ou umas eclusas. Mas este meio não 
se presta a grandes desniveis. Exigiria portas de grande 
resistencia, obrigaria a grande consumo de agua e a 
grande demora. 

Até hoje, porém, só assim se tem procedido, haven- 
do ás vezes series de eclusas formando como degraus 
d'uma escada em que as secções dos canaes represen- 
tam o papel de patamares ligeiramente inclinados. 

Austria pretende vencer agora um desnivel de 
35".09 entre o canal do Danubio ao Oder, perto da ci- 
dade de Prérau na Moravia. 

Ha premios de 100.000, 75.000 e 50.009 corôas para 
os tres projectos preferidos, dando se tambem o de 
200,000 corôas pela acquisição do projecto adoptado 
quando não seja o seu auctor quem execute a obra. 

prazo para a entrega do projecto termina em 31 
de março de 1904. 

Ultra rapidez.— Um comboio real que saiu da esta- 
ção de Padington, em Londres, para Piymouth, levando 
o principe de Galles, percorreu os 395 kilomettos de 
distancia que separam estes dois pontos em 3 horas e 
59 minutos, o que dá a velocidade média de 103 kilo- 
metros por hora. O comboio levava 5 grandes carrua- 
gens. Saiu ás 10,40 da manhã e chegou ás 2,30. 

Não teve paragem, mas afrouxou o movimento ná es- 
tação de Exeter. Tomou agua em marcha por tres ve- 
zes, em trincheiras com 800 metros de comprimento. 
Chegou a attingir a velocidade de 133 kilom por hora. 
Telephonios.— Foi publicado o regulamento hespanhol 

para o estabelecimento e exploração das linhas telepho- 
nicas, ampliando se o raio de acção das rêdes urbanas 
e facilitando-se a união telephonica com as estações 
mais proximas das fabricas, granjas, povoações, esta- 
belecimentos thermaes. 

As tarifas foram reduzidas. Auctorizam se as linhas 
particulares independentes das rêdes, comtanto que 
não salam da mesina provincia, e auctorizam se sem 
excepção as do servico das industrias electricas para 
transporte de força e luz. 

No vizinho reino ainda acham o regulamento estreito, 
e atrazado apesar de ser muito mais liberal do que o 
Nosso. 

nv =— 

— Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Sul e Sueste . 
Construcção e montagem de taboleiros metallicos 
Faz-se publico que no dia 28 de dezembro de 1903, pelas 12 

horas do dia, na secretaria da secção do expediente dá serviço de 
via e obras, perante o respectivo chefe de serviço, terá logar a ar-
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rematação prra à construcção é montagem de dois taboleiros me- 
tallicos para as passagens superiores de Vendas Novas e Beja. 

O deposito [ rovisorta para ser admittido a licitar é de 60535000 
réis. 

Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos os documentos ext- 
grudos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar 
ácerca dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã ás 4 horas da tarde, na secretaria da secção do ex- 
pediente do serviço de via e obras, no Barreiro. 

Barreiro, 16 de novembro de 1903. 

Empreitada de construcção 

Faz-se publico que no dia 15 do proximo mez de janeiro, pela 
uma hora da tarde, terá logar na secretaria da Direcção dos Ca- 
minhos de ferro do Sul e Sueste, perante uma commissão presi- 
dida pelo respectivo director, o concurso publico para a adjudi- 
cação da empreitada de construcção do primeiro lanço do cami- 
nho de ferro do Valle do Sado, da estação de Setubal ao Sado. 

A base de licitação é de 38:1053900o réis, e o deposito proviso- 
rio é de 9533000 réis, podendo este ser effectuado em qualquer 
das thesuurarias dos caminhos de férro do Estado, e á ordem do 
director dos caminhos de ferro do Sul e Sueste. 

Os licitantes poderão enviar as suas propostas em carta fecha- 
da ao referido director, acompanhadas do recibo do deposito pro- 
visorio e mais documentos exigidos no programma, entendendo- 
se que, por esse facto, se desiste de tomar parte na licitação ver- 
bal, quando a haja, e do direito de reclamação ácérca dos actos 
do concurso. 

O programma para o concurso, projecto e caderno de encar- 
gos estão patentes na secretaria do serviço de construcção, na 
Direcção dos Caminhos. de ferro do Sule Sueste, Largo de S. 
Roque, 22, 1.º andár, em todos os diás uteis das dez horas da ma- 
nhã ás quatro da tarde, Lisboa, 1 de dezembro de 1903. 

Linha de Evora— Prolongamento de Estremoz 
a Villa Viçosa 

Para os devidos effeitos se annuncia que pelas doze horas da 
manhã do dia 15 do proximo mez de janeiro, na Secretaria da 
Direcção. do Sul e Sueste, nesta cidade, 1,argo de S: Roque, n.º 
22, 1.º andar, e perante uma commissão presidida pelo engenheiro 
director, terá logar o concurso para adjudicação de tres emprei- 
tadas de terraplenagens e obras de arte para construcção do pro- 
longaâmento do caminho de ferro de Estremoz à Villa Viçosa, as 
quues teem <s nº 4, 5 e 6,e são comprehendidas, respectiva- 
mente, entre os perfis n.º 119 a 162, 163 a 205 e 206 a 237 dopro- 
jecto approvado. 

As bases da licitação, que será em carta fechada, são: para a 
empreitada n.º 4 de 28:800:9000 réis, para a n.º 5 de 8:500;p000 
rêis e para a n.º 6 de 4:0503hooo réis. 

Para admissão ao concurso é necessario fazer prêviamente os 
depositos provisorios de 72075000 réis para a empreitada nº 4, 
de 2133000 réis para a n.º 5 e de réis 1023000 para a n.º 6. 

Os projectos, cadernos! de encargos e condições do concurso 
estão patentes na secretaria da direcção todos os dias uteis, das 
dez horas da manhã ás quatro horas da tarde, 

Lisboa, 5 de dezembro de 1903. 

Fornecimento de 35 toneladas de ferro fundido 
em cepos para breaks 

e rodas diversas para zorras de via 

Pelo presente aánnuncio se faz publico que no dia 28 do cor: 
rente, pela uma hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos 
de Ferro do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S. Roque, 22, 
se ha de proceder a concurso publico para a adiudicação do for- 
necimento de 35 toneladas de ferro fundido em cépos para breaks 
e rodas diversas para zorras de via, 

Para ser admittido á licitação tem o concorrente de mostrar 
que effectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de ferro 
do Estado 0 deposito provisorio da quantia de 52500 rêis. 

O concorrente à quem fôr feita a adjudicação terá de reforçar 
o seu deposito provisorio com a quantia necessaria para perfazer 
5 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo que ficará á ordem da mesma direc- 
ção, por intermédio da qual será posteriormente transferido para 
a Caixa Geral de Depositos. 

O reforço indicado deverá eflectuar-se na mesmu thesouraria, 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio, 

O ERLZEAES: do concurso e o respectivo caderno de encar- 
gos acham se patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Ro- 
que, 22), e na dos armazens geraes (Barreiro), onde pódem ser 
examinados, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até 
as quatro da tarde. Barreiro, 11 de dezembro de 1903. 

Direcção do Minho e Douro 

Fornecimento de carvão de pedra 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 18 do cor- 
rente, á uma hora da tarde, perante a Direeção dos Caminhos de 
Ferro do Minho é Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao con- 
curso publico para o fornecimento de 200.000 kilogrammas de 
carvão inglez para forja. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 28$000o 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforça- 
rá 6 deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 por cen- 
to da importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no 
cofre da direcção onde houver sido effectuado o deposito proviso- 
rio. Os depositos provisorios serão restituiídos a todos os concor- 
rentes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e à amos- 
tra poderão ser examinados no serviço dos armazens geraes em 
Campanhã, e nas secretarias das direcções do Minho e Douro e 
Sul e Sueste, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã às 
tres da tarde. Porto, 2 dé dezembro de 1003. 

Fornecimento de massaroquinha 

Pelo presente annuncio se faz publico que no din 19 do cor- 
rente, à uma hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de procéêter ao 
concurso publico para o fornecimento de 20.009 kilogrammas de 
massaroquinha, 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 55069 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforça- 
rã o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 por cen- 
to da importancia total da adjudicação; este reforço será feito no 
cofre da direcção onúe hosver sido effectúado o deposito provi- 
sorio. Os depositos provisorios serão restituidos a todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e à amos- 
tra poderão ser examinados no serviço dos armazens geraes em 
Campanhã, e: nas secretarias das direcções.do Minho e Douro e 
Sul e Sueste, em todos os dias uteis, das onze horas da manha 
as tres da tarde, 

Porto, 2 de dezembro de 1903. 
metes esesestarerescessess 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Leilão 

Em conformidade com o artigo 108.º das tarifas geraes d'esta 
Companhia, annuncia-se que no dia 24 do corrente será vendida 
em hasta pública na estação de Coimbra, a remessa de pequena 
velocidade n.º 47.522, de Aveiro, constante d'um vagon de palha 
prensada, peso 9.680 kilos, expedida em 17 de setembro do cor- 
rente anno, pelo sr. Antonio Nunes de Carvalho, a consignação do 
sr. Manuel José da Costá Soares, Lisboa, 7 de dezembro de 1903. 

o NT > 

Augmento d'este numero 

Para concluirmos desde já a publicação do 
relatorio da Companhia Real damos este numero 
com mais 4 paginas, que seguem a esta, alterando 
por isso a ordem em que este documento costuma 
ser publicado.
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Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração 

apresentado à assembléa geral dos accionistas 
em 20 de junho de 1903 

Exercicio de 1902 
(Conclusão) 

Comparando os resultados geraes, ordinarios, da exploração 
em 1902, com identicos dos exercicios anteriores, desde 1895, não 

contando com as amortizações, veremos o seguinte: 
Quanto ás receitas: 

Factos geraes 

Dos terrenos conquistados ào Tejo vendemos até 31 de de- 
zembro de 1902 : 

Em 1895.. 149607 a3%000 réisporm.q.  44:8S0%5000 
Em 1866... 450º goadron,22 » » x» » 1:000%p000 
Em 1807..  3.491"%25 a 65000 » » » »  20:047%500 

Em 18698. . 2.416º%57 à 655000 » » S Ss 14400420 
Em 18098., 223218 por E Rr AE 3005580 
Em 1899... — 1.086"%91 à 6035000 AMRS 3º É Al Si | 6:5304p460 
Em 1899. 2.250" — a 7ihooo » 2 » »  15:750/0000 
Em igot..  2.2090"%25 a 779000 à cc» sm x»  16:031%750 
Em 1902... — 3.300"* a7Zi5000 W »W x» » 231007000 

Total. 304715216 Lever. R&$iSso. 143:048% 710 Do Trafego: 
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Nas receitas d'exploração figuram as garantias de juro, pagas 

pelo thesouro nas seguintes linhas e annos : 
LINHAS 

Torres:Fig.Alf. Beira Baixa TOTAL 

1805 ascenção 100:5655088 —. goi:86oiho81t — Soz:i4255pb160 
1806. a 14 nnaa nr! 100/5000 dot:tisHsãão — So1:676D048 

1807 cute to4639633 — goririnãão — g4098:05853093 

ONA taça. pads CANRONAIOS = SOSTNTRSDS o ago: bias ads 
1800 scrccaaço  103:41096605 S8:30629050 — 491:722:5015 
IDOO sue isa Ga:i7a3I 4rs dO SOARÇO 455:92835874 

1O0E Tato (Tão 48: 26020437 TUR RO AA 
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t38:7103h227 31 58:168%041 3.706:878868 

Por estas vendas recebemos, em 1896, 40 obriga- 
ções de 4 %, (série unica) no valor de. ....... 1:0002$ 000 

Compramos em 1897, para serem amortizadas, 200 
obrigações de 4%/, privilegiadas de 1.º grau, por 18:91853103 

Comprámos em 18698, duas obrigações de 4%, (sé- ; 

TIE UNICA) DOR <a same ne. E DADE E 985660 
Comprámos em 1900, 437 obrigações de 4 %, pri- 

vilegiadas de 1.º grau, para seréêm amortizadas 2" 
POR a To ease. DA AS ES SERESTA IRIS a CURSA 45: 52272097 

Comprámos em 1991, para serem amontizadas, 231 
obrigações de 4º”, privilegiadas de 1.º grau e 

Ta NR 38:360% 744 461 ditas de 4 9/7 de 2.º grau, por . 
De modo que em 31 de dezembro de 1902, só havia 

para applicar à compra de obrigações de 49/94...  39.1485816 

GCOmo ACHA SS Ade aro NE euTo 143:048priIOS 

Teem sido amortizadas até 31 de dezembro de 1902 com o 
producto da venda de terrenos conquistados ao Tejo: 

882 obrigações de 4 º/, privilegiadas de 1.º grau 
480 » » 4, » 2 SÁ 

Como se deprehende do que já anteriormente dissémos foram 
feitas neste. exercicio (1002) os lançamentos definitivos, resultan- 
tes das antigas obrigações da nossa Companhia, que ficaram por 
trocar, por não terem sido apresentadas nos devidos prasos. 

Às obrigações não apresentadas foram : 

Obrigações dê 3 09 02d racao — 005 
» à AUG tananos e utesa arado 107 

ELOA p LoSag o SPA TAO 
Y st ANS 3a sente aca naços Ro 

Das obrigações de 3 %/, ha 19 que se consideram como apre- 

sentadas, por isso que sobre ellas se produziram embargos em de- 

vido tempo. de : 

Em obediencia aos preceitos do $ 2.º da base 13.º da Conven- 
ção de 4 de maio de 18094 prescreveram à favor da Companhia, e 

foram liquidadas como seguê : 

Á reserva extraórdinaria: 

1/, de 976 obrig. de 3º/, 325 
Obrigações de 3 %/,, 1.º grau «+ Total das 44 obrig. de 

43/20 o LA Serie. nes. 44 369 

à » 4%, 1º » —/yde 167 obrig de 4%... 56 

» 2» 4 o 0/9 1.º Brau E de 1.521 obrig. 3.º série 507 

OEA aa AA NE are Ele ea a aja Ata ata Alo oral A NRODA 

Annulladas e eliminadás do passivo: 

de 3 /,, 2.º grau— 2?/; de 976 obrig. de 3 %.. 65: 
» EEE —?/, de 167 » » 4%.. 111 
» 4 1/2, 2-º grau—/; de 1.521 obrig. 3.º série 1.014 

1776 

Obrigações 
ie DA 

eo Roso AAA RENA: ta dedo Psi bs 

As listas numericas das obrigações que se apresentaram à 
troca e bem assim das que ficarám por trocar vão juntas ao pre- 
sente relatorio. 

D'actordo com os art. 13.% 24.º e 40,º dos estatutos deixam de 
fazer parte este anno dos corpos gerentes, podendo, porém, ser 
reeleitos : 

No Conselho d'Administração : 
Do grupo eleito pelos senhores obrigacionistas os Ex.“ Srs. : 

Dr. Eduardo. Alves, de Sá, Paul Leroy Beaulieu, Henrique 
t Daehnhardt, Louis Lhomme, :
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Do grupo eleito pelos senhores accionistas os Exmo Srs. : 

Victorino Vaz Junior e “Dr, Luiz Gonzaga dos Reis Torgal. 

No Conselho: Fiscal os Ex.“ Srs. : 

Manuel Joaquim Alves Diniz e Manuel José Monteiro. 

E temos à honra de propôr aos senhores accionistas, pela parte 
ue lhes compete, a reeleição dos dois membros do Conselho 
"Administração e dos dois membros do Conselho fiscal, 

* 

O producto das receitas hrutas do exercício corrente nas suas 
primeiras 17 Semanas, excluindo reembolsos e impostos cobrados 
por conta do thesouro e garantias de juro, comparado com o de 
egual período dos exercicios anteriores, desde 1894 mostra o se- 
guinte : 

Primeiras 17 semanas dos annos de: 

Passageiros Grande velocid, Pequena velocid, To al 

: (o Aa 898:9785952 715:40858588 429:5878810 904:354H8850 
1895. .... SOS2:BBSR180 T0:TE4BT85 460:2558185 Gs :8575V00 
1806...+.. 486:891 5054 67:888SS872 DISISANHOTE 1 0198:828Ã000 
1887... 436:161458499 TEI0B8OGBL 58%8:613/f040 3.053:5888 000 
o A) SOB:S69S11A 87:1908188 SB2:HOH TOS 1 176:0595000 
1899. ,..:- 611:3785210 98:4105058 GES:568 ST758 1.884:652,8000 
1900. é 526:9930122 95:915/A840 BRO:STOÁVIS 1 808:117 4000 
1901. +++ S8O0:;38178710 105:6824928 668:;245 5967 1 854:2468000 
1908.0006 SB5:824 5798 116:4228050 VOTIGATÓLIST 1.,899:884 5000 

3 5), SETA 575:869085000 113:2098 80ÇO 808:5860000 1.492:614 5000 

Assim, as 17 primeiras semanas do anno de 1903 apresentam 
as seguintes diflerenças, sobre egual periodo dos annos de 1804 à 
1)02: 

Passágeiros Grando velocid. Pequena velocid. Total 

IS carros 1768:5958048 + 8T:5058413 - S78:5488690 588:249 8150 
1895... 188:038/870 - 42:4445265 + S43:978A865 568:7587 8000 
USO Las criam — 188:907709468 + 45:829)5128 28R:1815926 478:9868000 
LON LCeo: nes + 119:7045101 4 85105594 2638:920f58960 — 418:7815000 
16981 c22íaao -—  G9:LI99ÓBRS 4 26:0188817 L:N5IGHL2OT - S16:5558000 
p ECT — 3865;510/210 19:7985968 -— 178:6785242 T 157:9625007 
5 E So DRA —  48:9468878 Ss? 17:1930160 - 118:9568972 184:497 5000 
I80L caes — 44480710 4 7:52608070 qi 195:88005688 - 18R:568500) 
Eno SEDE — 9:4555798 — 8:2185050 165:588/84S +  988:22908000 

E a nota do dinheiro remettido para o nosso cofre centrel, pe- 
las diversas estações da nossa rêde é, desde o principio do anno 
até 3o de abril, o seguinte : 

18 a A ARIOUE ROO EEE A SE nt8g33o5 
TODS A sa eldaa:s A NR So e SARA ea 033:83 SDI15 
ISO e carrera rereseras uses — 1051435700 
SDF es dos nara calca dalvta e. au=o 1085:0553p105 
1808 IRREAL A EICA ERA R ereveveris LI27527OSO5SO 
LDO ae ae e saia Ata AAA Aro CANNES evescenress T258:209%4T3 
4a o DIS NORA RICE DANS DE No Cera And o iStatorS nte Sed 45 
IO Ses vaterdiaa aa dit ESSAS eae ISIDORO 
TOO ate nlarala a eee AGA ovas (esaneose) [TEAIAIBISDDTS 
ESSA EE A ESSA AÇÃ DA RIR ARC, efncossas T550:7213D220 

Assim, 1903 apresenta para mais sobre : 

lo o TOA ER REL AN ETC DAN EN 135:09083p645 
OO: desde as eanaiao . dera o trata) são OUASES 65 
EOOD sa = dude aee taldis Qieçial tas arca e enc... 473030075 
OD « eloa a ia A era Cuida Me eNCN A e ja ES «  20923:451%807 
1000. + auínco ETA ERAS a IRA A IA ÇA MOO ú 423:4318170 
TSE aca SRS A RA NO AO FB Aa SN ea 455:6663h055 
OO e oa e Naa al cada Des ESA ASI RSA 09 2OS Dao 
Ao SA AR LI ICEEIOS RANA STO Rb oa ec LI:885905 
TODA rata aa RNA aee Floro 046:5313h915 

Os dois quadros acima, justificam a esperança que o Conselho 
tem de que os resultados da nossa exploração, no exercicio cor- 
rente de 1903, não sejam inferiores aos de 190º. 

O vosso conselho, d'accordo com os estatutos, propõe que se- 
jam mantidos em 1903 os mesmos vencimentos por vós fixados 
aos corpos gerentes da Companhia e commissario regio e seu 
adjunto, em relação aos exercicios de 1900 e 1901 na sessão de 1o 
de Junho de 1901 e em relação ao exercicio dê 1902 na sessão de 
3o de Junho de 1902. 

TERCEIRA PARTE 

Caixas de Soccorros e de Reformas e Pensões 

Resumem-se, como nos annos anteriores, na seguinte, exposi- 
ção, os principaes actos da gerencia d'estas Caixas, que aliás tem 
relatorio especial. Notaremos, porém, que o anno de 1902 marca 
uma epoca notavel na Caixa das Pensões, pois os encargos d'ella, 

nesse anno, quasi se mantiveram estacionarios, pois tiveram 
nas um auemento de 288884 réis. 

Em todo o caso a situação das Caixas melhorou absolutamente. 

ape- 

Caixa de Soccorros 

No anno de 10902 dispendeu esta caixa em proveito do pessoal: 

ESCOIa CAMOCSA acao AAA Reina 7025813 
3.064 subsidios a operarios e emnrega- 

dos dOntes caudas vetos RIISNNSCO 7:0995p135 
67 funeraes de operarios e empregados EXO7OND 555 
dá donativos a empregados e operarios 3073150 

espesa com o serviço medico, medi- 
camentos e pagamentos à hospitães. 1:503%1095 

EROEIRA a AAA RA SA e o Cr 11:70235866 
E GO Late fe Ca aaa Era ea USADA 

Para mais em 1902..... iX 248732 

Adeantamentos : 

E TOO AAA SA AAA 11330-141 cab BIDROS 
Em igor. ALR NdUT cs. 44:0177012 

À mais em 1002! 112.116, 17607091 

Saldo em divida dos mutuarios em 31 => 
de dezembro de 1002. ..1ia.iícca 34:629%035 

Saldo em divida dá mesma origem, 
em 3: de dezembro de 1901....... 22:0337)547 

Para mais em 1902... 2: 595h488 

«Armazens de viveres»— 1902 : 

Importancia de generos e viveres for- 
necidos pelos differentes armazens 199: 71790643 

195: 535 EQPIGOL ode asa ee rar Celta ico 002) 
À mais EM 1902... leao — d4iboíiHiIIO 

Consumidores : 

Numero em 1902. tensao) BUGS 
» 2 IO00l.cecanerncveo 38.85) 

À menos em 1902... 804 

Percentagem média sobre as vendas: 

Em 1902 Em 1901 

Do producto bruto. ....1111.0.o DAT 11,31 
» ) liquido etorneçeass 81 7,33 

Fornecimentos directos pelos estabelecimentos 
com os quas ha contracto : 

Calçado, chapeos, fazendas, eto...... 1º I704h645 
Ef Cas ACT Me oro RI AA AR MU DRA ..... 13:611%035 

À Mais em 1902 cicero, 1:559%8610 

Dos abatimentos, feitos pelos fornecedores reverteu a favor do 
pessoal a quantia de 529;6043 réis, e da Caixa a de 75093p030 réis. 
Em 1901 as quantias correspondentes foram de 52159425 réis e 
O814h756 réis. 

Por intermédio da Caixa de Socceorros continuaram a ser for- 
necidas ao pessoal senhas das Cosinhas Economicas : 

Fornecidas em 1002... ....... 11855 4313hodo 
» DI SODT Se endas 11.030 3094 p470 

A maisem 1902 ...1. 825 36% 560 

Balanço da Caixa de Soccorros : 

Saldo positivo em 31 de dezembro de 
1902, que passou para a Caixa de Re- 
LOCIIRS e a ara N/A a SA eins aero — 23568738, 

Saldo em egual dia de 1001......... 2007 13656) 
A Mais. cicero. — 218!77D2OA 

A totalidade dos saldos que desde 1587 até 31 de dezembro de 
1902 teem successivamente passado para fundo da Caixa de Re- 
to"mas é de 209:28435543 réis. : 

Média annual—13:08Sop283 réis. Em 1901 essa média era de 
12:38 15bo46 réis.
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Caixa de Reformas e Pensões ERceasos de encargos da mesmas especie do anno 
e 1901: 

Receitas da Caixa: REefoMnadoS caneta o ee Bib Bla reali ente Eos 3:5013702 
KR (e) E E MANSA, COS AR TAS A TO 5:04836355 IEBATAIIOS 110161 iara tora do Ae AA SR SAS : 16 i5O 

AE Rae e SUIÇI MAÇA SITIDTO 6:576 À : — 
QUIS ae EVORA. OS ITUMIAS Vê-se assim e pelos relatorios precedentes que os 

Houve reembolsos de: encargos augmentaram: 
TONA do Ao ate o o A ARNO A 268: 5960 É E ONA A a icicae aa) A ELSA da: : o 
UOL SI AAA 2:6105385 — 2:87938345 SAAE A ALSIRNASA s ES TINAANOS Siga RROE 

COTA PAS ANO ioAcal 3:506 3666 BHO! oa cr Mesão Ol a AA aIAlU aaa ao ceis 2:2207%485 
Hquudo VIDRO Ca da ros SRI CR ERON RANA NFS ASA 47528858 

Em 1901 às verbas correspondentes foram: a TOA NE RN E ISA AOL NERI RARA AR NA SAAE 288884 
JOIAS ad aa a AA A o aaa At ada catÃo 6:2308D374 i 
Quotas .....110. ASSAR RR NAORTIOA 21:108701 27:3393135 O fundo de reserva da Caixa de Reformas em 31 de dezembro 

m—— de 1902 era representado por : 
Houve reembolsos de: Acções da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugue- 

ATL PERA LO TERA SORO. esceeeaáços 49835355 FUSCA a NAAS DA AA E A RANA ARS 59 
QUOTas 1.1. errar rr: 2:723%100  3:2215D455 Acções da Companhia de usufructo ,..... I 

LAGUIdO e Se E AEMIATDOSA a4:1175080 Obrigações privilegiadas de 3 9/, do 1º 
- — grau da Companhia Real dos Caminhos 

As pensões pagas em 1902 foram: E de Ferro Portuguezes (nos termos do con- 
REfOLMAS 1160 oa EA aa an ANA 36:662 6780 Ai te) RA a EN MA a AS o ORI as CENTRE: 1,282 
Pensões legadas...:ií.eceeenos 14:034048 5o0:60775728 Obrigações privilegiadas de 3 9/, do 1º 

E Waúiii-dido: Ecerenn. grau da mesma Companhia. .......0.2.. 1.134 

O RGIOFIIE o, ella sea dlocREsS 36:250%5 025 seio: privilegiadas de 3%, do 2.º ão 
Ps ú 31 Ps 6 V . e. 1 0/6 0750 VU A o PR ESC RIR IS rr ... 

Pensões legadas.....1. 111112 ISSBAIODA SOIS TARHAO Obrigações de 4/, do thesouro portuguez 175 
Em 1902 à MAIS. acena re caçeos 553p898 » de 5 4/, do Credito Predial 

Ae: PORTURDOSS re SD IRAN AACS ca ento sos ea 35 
d Obrigações de 4 9%, idem......... SEE A 49 

"via sido de 5:5373b288 réis. Existentes em cofre....... EE A CONS A Sa 718710 
] » » depositonoMonte-Pio Ge- 

O balanço da Caixa de Reformas em 31 de dezembro de 1902, PANE EA A CO. CRE da RL 18:332 55228 
entrando a transferencia, como receita vinda da Caixa de Soc- Existentes em deposito no Crédit 
corros, de 23:46884u réis, accusou o saldo positivo de réis Franco: POrtugais. 110116 uai 2:205%205 20:6183428 
5:585 095. Em 31 de dezembro de 190t o saldo havia sido de 
2:9193326 réis, entrando nesse balanço, como receita, da mesma 

fórma, o producto liquido da Caixa de Soccorros na importancia 
de 20:71235585 réis. 

Empregados e operarios inscriptos, em 31 de dezembro 
de 1001. saciar see a arrasa rea ra ças To Léia aee ASS 

Inscriptos durante o anno dê 10902.....1011 1. OR EC 7 

SODA. en neo ca 2305 
Reformados durante o anno de 1902:....... tados 5 
Eliminados por demissão... «1111: 20 
Falleceram....111 s1222to ATIRE RA SEE AR, ó E 249 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 1902 ...... 2.846 

Pensionistas: 

a) Reformados existentes em 31 de dezembro de 1901 228 

» durante 1002 ..e1ecracrare carreta 14 

SOMA. AS CASCA Ana 
» FfaNGCIROS!. pacas a oa ....... 9 

Ficaram existindo em 31 de dezembro dê 10902 .e..or 

b) Legatarios existentes em 31 de dezembro de 1901. — 333 

Admittidos em 1902 ..+... é dC la CA CAD AS RENA PSA 51 

SOMINA ao es aans peso DO 

Perderam o direito: 

Por fallecimento......... ERERSENSES ia STSDAIA o 4 

v CASAMEento......... AIRE Ar AA RO ISLA A DSO . 

» mMaioridade......2/+t 
rate 616/6880 NATO É ão 15 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 1902. .... 374 

Encargos resultantes para à Caixa; 

ados — Importancia annual das refor- 

ati CM 1002. cara SER 1:4563864 

Caducas em 1902... 211 WE 2:24038032 

Diminuição em 1902 1.1. 12+++> E AO AMARO: és 7933po68 

tarios — Importancia annual das pensões 

Re atias em 1002. crie FERE NES 1:4374h264 

Caducas em 1902: 

Por fallecimento:;+--:1 119 
H6Sb40o 

SEE At ARCA CDS 35536312 

DRE O RAT ASA es...... 1:0813 52 
Augmento em 199? - 9 

FCEE aço dl 5 A aro Sara RE NETO 21:346%138 

Ao terminar, este relatorio, mais uma vez e com grande satis- 
fação, registaremos o dedicado zelo e intelligencia com que a 
nossa Direcção Geral e todos os empregados d'esta Companhia 
se teem desempenhado da tarefa da exploração da nossa rêde. 
Aos senhores Accionistas pedimos, que acompanhem a Adminis- 
tração nos seus agradecimentos e louvores a uma e outros. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, aos 16 
de Maio de 1903. 

O Presidente do Conselho de Administração— Antonio Maria 
Pereira Carrilho. 

Parecer do Conselho Fiscal 

Senhores Accionistas da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes: 

Recebido do nosso conselho d'administração o relatorio da ge- 
rência de 1002, cumpriremos o grato dever imposto pelos nossos 
estatutos de fazer a sua apreciação. 

Continua por uma intelligente administração a série de annos 
em que as nossas receitas e serviços tem progressivamente me- 
lhorado, auferindo se maiores rendimentos e sendo o publico de 
cada vez melhor servido. . | 

Os elementos componentês das nossas receitas concorrem har- 
monicamente para o resultado final. Assim é que os 118:403%38o 
réis de augmento provieram tanto de receita de passageiros como 
de mercadorias em grande e pequena velocidade. Sendo o nosso 
resultado final liquido de 140:899p£o5 réis a mais para isto con- 
correram os 63:58155662 de diminuição nas despesas e o governo 
teve um beneficio em garantia de juros de 38:0083P820. E ainda 
nós nas receitas de passageiros sofiremos uma depreciação 
de «cerca de 60 contos, que o estabelecimeuto dos tramways ele- 
ctricos de Lisboa nos levaram na exploração das nossas linhas sub- 
urbanas; mas tamanha é a intensidade da nossa exploração, que 
não só fizemos face a esse prejuizo, mas o excedemos, Isto não 
quer dizer que a nossa administração descure este assumpto do 
estabelecimento de novas linhas electricas concorrentes com a 
nossa. Muito, pelo contrario nisso pensa e é indispensavel que as 
novas concessões que se façam estejam strictamente dentro das 
leis e dos accordos existentes com à Companhia Real e que não 
sejam injustamente defraudadas as nossas receitas. 

O nosso coeficiente de exploração melhorou na totalidade das 
nossas linhas como em cada uma d'ellas em particular. Os nossos 
comboios percorreram no anno de 1902 mais 164 426 kilometros 
chegando neste anno ao importante percurso de 5.216 718 kilo- 
metros sendo ainda assim a nossa receita bruta de kilometro-trem 
maior que no anno anterior, como o foi parallelamente a receita 
de kilometro-via,
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O numero de passageiros augmentou em 348.148 chegando 4 
cifra total de 6257.3091, crescendo egualmente à receita média 
por passageiro. O numero total de logares offerecido ão publico 
foi menor e tendo sido um numero maior occupado demonstra 
que houve attencioso estudo nos serviços combinados de tracção 
e movimento definidos na nossa bem elaborada estatistica. 

A nossa exploração tirou este anno melhor resultado com o 
servico de bilhetes de banhos cuja receita augmentou d'uma ma- 
neira apreciavel. Tambem foi bem succedida com o serviço inter- 
nacional com à França que nos deu egualmente acrescimo de re- 
ceitas. 

Quanto à mercadorias, tanto em grande como em pequena 
velocidade tivemos melhoria nos resultados, porém nas de peque- 
na velocidade não tanto como nos annos anteriores, o que é mais 
apparente do que real. E para o explicar basta dizer-seque no 
anno de 1902 satisfizeram-se por esta conta desembolsos de quan- 
tias depositadas em t901 pelos contractos de transporte de madei- 
ras, é portanto o augmento de receitas não foi sómente réis 
t4:07255848. Temos bem tundadas esperanças de que as merca- 
dorias. de pequena velocidade nos darão apreciaveis lueros fatu- 
ros, quando se abrir a nova linha em construcção chamada dos 
Meridionaes, que liga a nossa rêde com a do Alemtejo, o que suc- 
cederá nc aânno proximo e mesmo antes do final do periodo dado 
para a construcção. O importante movimêénto no transporte de 
cereaes e farinhas accusado nas nossas contas dá-nos à razão de 
tãaes esperanças. Se acrescentarmos que os adubos chímicos estão 
em grande favor na agricultura transtagana e que nós podemos 
offerecer aos lavradores d'esta região excepcionaes facilidades de 
transporte, essas esperanças fiamos que se tornem realidades bem 
apreciaveis. 

Os nossos serviços, sob a intelligente direcção do seu chefe o 
nosso director geral estão bem montados, curando novos e suc- 
cessivos aperfeiçoamentos. O de exploração que é o nó onde se 
reúnem todos os serviços sctivos é dirigido com criterio. O de 
tracção que neste anno perdeu o seu prestimoso chefe, está pres. 
tándo excellentes serviços, com precisão e economia. Tem-se co- 
nhecido melhoria no pessoal de movimento: A nossa linha encon- 
tra-se em bom estado e com o novo processo de revisão metho- 
dicá, que tambem será applicado aos edificios será conservada 
economicamente como deve ser. Acabou de se assentar a segunda 
via entre Gaia e Espinho e entrou em pleno funccionamento. 

As despesas extraordinarias de construcções e trabalhos com- 
plementares de primeiro estabelecimento, de augmento de mate- 
rial circulante e mobiliario augmentaram, porém, serão methodi- 
camente armortizadas pela conta de ganhos e perdas, conforme 
resoluções anteriores. 

Do que fica exposto se póde deduzir que sendo boa a nossa 
administração a situação financeira correlativa deve ser desafoga- 
da. À melhoria de cambios que no anno de 10902 foi importantissi- 
ma beneficiou-nos em 3o6:06935857 réis, despesa a menos do que 
no anno anterior em todas as remessas de fundos que temos de 
fazer para o estrangeiro, dispendendo-se ainda nessas transferen- 
cias 5560:08035303 réis. O producto de venda de terrenos, dos que 
possuimos na margem do Tejo entre Alcantara e Belem, vende: 
ram-se alguns ao preço rasoavel de 77000 réis, tendo o seu pro- 
ducto a applicação legal. Por esta conta se tem amortizado até 
hoje S82 obrigações de 1.º grau de 4 %/, e 485 obrigações do 2.º 
graú do mesmo typo. 

Em virtude desta situação desafogada o Conselho d'Aminis- 
tráção propõe e o Conselho Fiscal concorda em que seja melho- 
rado o juro das obrigações do 2.º grau nos seguintes termos : 

Que se distribua pelos rendimentos liquidos do anno de 1902 
à cada obrigação do 2.º grau de 

3 0/, — 4 francos ou 3,2 marcos cada uma de 2.º grau de 
4 /9— 5,33 francos ou 4,26 2/; marcos à cada uma do 

2.º grau de 
41/94 9/q— 6 francos ou 4,8 marcos. 

As nossas contas no tocante a arrumação encontramol as em 
perfeita ordéem ; e os preceitos estatuarios e do convenio relati- 
vamente à formação de reservas e applicação de fundos tem sido 
cumpridos. 

Em virtude da letra dos nossos estatutos terminam este anno 
o seu mandato, que lhe fôra confiado pela Assembléa Geral dos 
accionistas, o, Presidente e Vice-presidente da mesma assembléa, 
dois, membros do conselho de administração e dois membros do 
conselho fiscal os quaes todos poderão ser reeleitos para os res- 
pectivos cargos e continuárem a merecer, como tudo faz suppôr, 
a confiança dos seus legitimos eleitores. Os membros do conse- 
lho de administração à quem a rotação prescripta nos nossos esta- 
tutos dá como tendo terminado o seu mandato são os senhores : 

Virtorino Vaz Junior 
Dr. Luiz Gonzaga dos “Reis Torgal. 

Os membros co conselho fiscal nas mesmas condições são os 
STrs.s : 

Manoel Joaquim Alves Diniz 
Manoel José êMonteiro. 

À nossa companhia tem a lamentar à perda d'um dos seus em- 
pregados mais graduados e prestimosos Jean Roca, chefe do ser- 
viço de tracção, que falleceu ainda este anno em Lisboa. Lamen- 
tamos a morte deste funccionario que se soube fazer estimár e 
respeitar de todos os seus companheiros de trabalho. 

Apesar de não ser um facto dá nossa administração propria- 
mente dita, temos o prazer de registar com louvor o modo como 
estão organizadas e são dirigidas as caixas de Soccorros e de Re- 
formas é Pensões, instituições modelarés, que muito interessam 
ao bem estar dos nossos empregados, 

Em virtude do exposto e reconhecido o bom funccionamento 
dos differentes orgãos do complexo organismo da nossa vasta em- 
presa temos à honra de vos propor : 

1,º— Que approveis o baláncço e contas da gerencia de 1902, 
2.º— Que se distribuam ás obrigações do 2.º grau, captivo de 

impostos : 

A's de 30/, — 4 francos ou 3,2 marcos a cada uma 
A's dê 40/,— 5,35 francos ou 4,26 2/, marcos a cada uma. 
A's de 4 1/,9/9— 6 francos ou 4,8 marcos à cada uma. 

3.º — Que sejam conservados em 1993 os mesmos vencimen- 
tos por vós mantidos na assémblêa geral de 1602, para os corpos 
gerentes da companhia, para o commissario regio.e seu adjun- 
Ccto. 

4.º — Que louveis. o Conselho de Administração, a Commissão 
Executiva sua delegada, a Direcção Geral e todos os seus colla- 
boradores, incluindo empregados de somenos cathegoria, pelo 
modo áctuvo, dedicado e solicito como tem trabalhado para o 
bem da nossa empresa. : 

5.º— Que se exprima um voto de sentimento pela morte do 
engenheiro chefe da tracção, Jean Roca e que d'isso se faça com- 
municação à familia. 

6.º — Que procedaes á eleição do Presidente e Vice-presidente 
da Assembléa Geral, de dois membros do Conselho de Adminis- 
tração e de dois membros do Conselho Fiscal. 

Lisboa, 23 de maio de 1903. 

Antonio Centeno, Alfredo Mendes da Silva, Manoel José 
Monteiro, Conde de. Verride, Manoel Joaquim cAlves Diniz, Fran: 
cisco Teixeira de Queiroz. 

Indice dos artigos principes 
relativos à arte do engenheiro 

PUBLICADO PELA 

IMPRENSA TEGHNIÇA DE TODO O MUNDO 
2:000 resumos mensaes INDEX ' 

MNT DELA, co 

" PRESSE 
TECHNIQUE « 

Jndex 

Assignatura 
13,25 francos por anno 

ENVIA-SE SPEGCIMEN POR PEDIDO 

Association de la Presse Technique 
20, RUE DE LA GHANGELLERIE, 20 

BR UX ELLA S| 

"q. der — AR 

Cechnischen 
Presse se 

Freios de ar para caminhos de ferro 

Murray Corrington pretende vender ou conceder 
licenças para a exploração em Portugal do privilegio de invenção 
que n'este paiz lhe foi concedido pela patente n.º 3.781 para «Aper- 
feiçoamentos em machinismos de freio automatico pela pressão 

de fluidos.» 

Para tratar e informações J. A. da Cunha Ferreira, agente offi- 

cial de marcas e patentes. Rua d'El- Rei, 178—Lisboa 
à) 

"
e
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INDUSTRIA PORTUGUEZA 

F IGAD OS Para 

BACALHAO medico 
PREPARADO SOB A DIRECÇÃO 

o BRA CN O d'Arriaga 

NA co 
DEPOSITARIOS 

100, Rua de S. Tulião, 2.º 

CARA. 
2) Rea 

LISBOA 

REPRESENTANTE NO PORTO 

A. Peixoto d'Oliveira e Silva 
Rua dos Mercadores, 66, 1º 

Fora do cencarso--A maior distinçção--Exposirão de 1693 

COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE 
ANTIGA CASA ESTACIO & C.* 

UNICA premiada com os MAIORES PREMIOS 
nas Exposições a que conccrreu 

Productos d'esta companhia efficacissimos 
PARA À 

DIABETE 
Agua arsenical lithiada (fórmula Martinaud.) 

Vinho uranado. Com o usu d'este vinho desce ra- 

pida e successivamente a quantidade de assucar nas urinas. 

PARA A 

ANEMIA, DEBILIDADE, ET, 
Vinho de hemoglobina —composto organico azolado 

ferruginoso, nalural do sangue, e por 1880 0 Mais assimi- 

lavel é eflicaz, não conslipando o ventre, ele, 
— precioso composto ferrugino- xalato de ferro— Pp : tos 

INS Dão produz a constipação do ventre, antes facilita o , 

trabalho da defecação. 
——— 

Director techn'ico— E. ESTÁCIO 

Membro do Jury da Exposição de 1893 —-LISBOA 

GALARDOADO COM O 

OIPLOMA DE MERITO na Exposição Industrial de 1897 — PORTO 

PHARMAGIA ESTAGIO-- Rocio, 60 a 63--LISBOA 

oABONETES WMEDIGINAES 
Companhia Portusueza HYGIENE 
Teem sobre os outros sabonetes a vantagem 

de desinfectar as mãos, ou de as conservar des- 
infectadas. Fazemos especial menção dos sabone- 
tes de thymol, muito recommendado para a hy- 
giene da bocca, dos de creolina, alcatrão e borax, 
sublimado corrosivo, e do 

SABONETE 

SOUSA MARTINS 
(Alcatrão composto) 

Este sabonete, cuja formula devemos ao cele- 
bre professor dr. Sousa Martins, não Suja à agua, 
nem as toalhas. Composto apenas com as partes 
activas do alcatrão, sem as resinas negras, que 
sujam e não teem acção, e contendo Phenosalyl, 
um dos mais valiosos antisepticos modernos, o 
sabonete Sousa Martins satisfaz ao mesmo 
tempo as exigencias da toilette e da medicina, 
amaciando a pelle e conservando-a desinfectada. 
Fharmacia EST REIO — Praça de O. Pedro, 61 

LISBOA 

TINTURARIA 

MNBOVANAS ed, A 0 
FIA 

14, Largo da Annunciada, 16 
120, Praça de S. Bento, 120 

OFEICINAS A VAPOR 
RIBEIRA DO PAPEL 

— ESTAMPARIA MECHANICA 
Tinge seda, 1ã, linho e algodão, em fio ou em tecidos, - "bem como fato féito ou desmanchado. 

Limpa pelo processo parisiense fato de homem 
vestidos de seda ou de lá, etc., sem serem desmanchado:. Os artigos de 1ã, limpos por este processo. 

não estão sujéitos à serem depois atacados pela traça. Encarrega-se da reexpedição pelo caminho de ferro, correio ou outra qualquer via, 

TINTAS PARA ESCREVER 
DE 

DIVERSAS QUALIDADES 

Rivalizando com as dos fabricantes Ínglezes, 
” allemães e outros 
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A£/SAGEENDA vo WIATZZJANTE 
Prevenimos os nossos leltores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENOIRE DU VOVAGUER — indiquecs cibas, car nous los connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE 
Motel Gallinha.—AÁposentos commodose ex- 

ALGOBA GA tremamente aceados.Cozinha excellente Car- 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hotelda BRAGA-BOM JESUS STS SS Sr 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

CINTRA Botel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15500 réis s 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes. 

CINTR Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

Grande Hotel do Taursl. — 15, Campo do 
GUIM À RAE Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires, 

H AMB URGO water mucsasauter-Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car - 

rêiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha, 

LEIRIA Antonio O. d' Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

LISBOA Braganza-NWotel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.8r urdre. — Proprietario, Victor 

Grande Hotel — Grande Hotel 

Sassetti. 

LISBO NMtel Dorand,. — Rua das Flôres, 71 — 1º class En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L) S B 0 CC. Mahony & Amaral. — Commissões, consignações 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Canha & Formigal, — Artigos de mercearia.— P. 
LISBOA do Município, 4, 5, 6.8 7. 

M Ã FR Â Wotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13po0o réis por dia até 

135500. — Reducção de preços pára caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'ltalle,—De 1.º ordem; 
, 

MONT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha-e serviço á franceza. Mesa redonda e por .ista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

Grande Motel Club. — Às melhores commodi- 
NAZARETH dades e economia.— Preços: em agosto e ou- 
tubro, de 1000 a 125200 réis ; em setembro, desde 119200 réis ; 
na suceursáal, desde Soo réis.— Carreiras de KRipertls para as esta» 
ções de Cella e Vallado, — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PARIS Ad. Seghers, — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PO R TO Grande Hotel do Porto.—L.e meilleur de la ville. Lits 
, à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres— 
Salles de. leture et de réception. Báins. Journaux. 

PO RT 0 Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
1 talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhôs. 

PORTO 

Cesar Fereal. —AgenteCommercial da Companhia 
dos camin os de ferro. Transportes, commissões 

João Pinto & Irmão. — Despachantes, — Rua Mous - 
nho da Silveira, 134, 

PO RTO A' La Ville de Parte.— Grande fabricn de corõas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 305,1: 

SETU BÁ L Grande Hotel Esperanca.— Avenida Todi, em 
frente do theatro: sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diario 1392908 239500. Prop. 
Lousenço & Lourenço. 

S EV! LHA Gran Fonda de Madrid, — Principal : estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTARA sexto ne essenos — 
de aduanas e transportes- 

GRANDE HOTEL 
JP IE ES CNI 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 
junto á legação da Austria 

Tem grandes e bem arejados aposentos 
CASAS DE BILHAR, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA E JARDIW 
TODOS OS CONFORTOS 

TRENS NA ESTAÇÃO 

Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF, 
Proprietario. 

|: B. FERNANDES & Cº 
SUCCESSORES DE JOSÉ GREGORIO FENANDES 

Casa fundada em 1500 

19, 1.º LARGO DE 8. JULIÃO — | ISBOA 
TE TSE é (3000) TZ 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 

engenhos de furar e cimento Portland 

Travessa do Carvalho, a S. Paulo, 87-A 

Ferragens, folha de Flandres ; estanho, zinco, regulo de anti- 
monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de munição ; 
louça de ferro estanhada e esmaltada; garrafóes, garrafas e muitos 
outros artigos. 

Artigos para tratamento de vinhas 

Arame de bicos Ene vedações, Arame para enfardamento de pa- | 
Ilha, Pasta brilhante AMOR, para limpar toda a qualidade de metaes 
garantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO. DE S.' JULIÃO, 15 A 18 | 
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AGUAS CHIHORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Motel e Estabelecimento balnear em 13 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia: Usa-se no tratamento da eseroph ulose, 
rheumatismo, molestias de pelle, ainda as mais rebeldes, syYphilis, padecimentos de estomas=- 
ão, figado, baço, infiammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, leucorrheas, anemia e 
ehlorose. : 

Deposito no escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 142; pharmacia Azevedo, Filhos, Rocio; José Feliciano 
d'Azevedo, Drogaria, Rua do Principe. 37? a 48. 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de dezembro de 1903 

COMPANHIA REAL Lisboa Cintra Lisboa Lisboa —V. Alcantara — Lisboa Mang-aldo — Guarda — Mangualie 

Ea Jus E Púrtida Chogada Partida (Chegada Partida Chogada Partida COlegtda Partida Uhozada Pártida "Chegada 

C. Sobr6 Algós C. Sodré 645: m. TRT, 540 m. js 8 m, le o 201, 6801 Fã Es kh S50M Aibim lh SI5t | 6dor 

i i ; 20 nu, - Mm, SO m. 1-4tim TOU: 3-2, 5- 81, 
Partida Chegada  Partída Chegado é o ui pf mM. bp ne 8) Ds AR : 

40 19. SABIA . À SSURUR FAS x bn he Dk 

oo m. E m e m o ds E C E f & : fo ini: ris FE) ". 1e BM: Sus = MINHO E DOURO 

3 00 mm “Am ão m. J <to Th 2 ' 3404 1 - Im, — — co o = . 

615 m 6:34 m GÁR IM, | TOM a k FA k 1-0 1594, Lisboa Guarda Lisboa Porto Famalicão Pórto 

135 m. 649 m T- bm. T$4 Mm, A GI Be Dt: 4º O lo Gseom Lo (48 m tim os ão 

T- Om. T44 mm T30 mm, TAS mM, 68 L TAN, BO, Bt 14208 m, assomn, Om. do 6 (85) Ei 34 y ; Y E m. 64-38 m, 

' TOM. | Tm] TSM BSM) Ban) Ibn, 6h, 659 4; TAS: B-50 dor Se PRIDE tc AR MESAS (o a PESAR TT iss, PRE Ns 
Fes m. fu, nº ãs 1, Dão mm. Oo n 13 ". & b t fo 7 DESA, 10- Bm. A be Sm, EE RA SE É Z 8 ot 

om. Um, 14 Bm, 47 m, 13230 1. MTM. - O, 59 nn. RAÇA — ' Y ç == LL A 

8:30 m. GAMA nm 3 m UAS m. =. = 10:88 n/ 1-55/%. Lisboa T. Vedras Figueira — E — — 

8 O m. JL 4m. ita 92im, US RAS Edo os ER: Se Porto Brasa Porto 

IA mm. gq yr o o m. ig m Lisboa Sacavem Listoa 12204 | sto] 4050 ml 620, íi us, 826 m, | 85-15 m, 8x am 

09-35 é ” P . 
=. K Na ms , - 

te fer 1014 | dgsom, | AGA m 64im | Gósnm| Gm Go: Bios Figueira CET ONA PI Sette Bu Ec as sRr era Es 
30 m | 1034 m 108 mm. | UE m 150 m Betim, Tbm, 828 ms: TT Om, 141, EITA (6C/00 VARA 563: e 41 aro . é Vão t. 

10:45 m. tod m 1145 mm 11-50 m PESA) 10-83 m, 88 m, J-34 mo. 65-45 Lt = 1m, 5 0t, 121687 BAR bt, SAT AREIA 1 bt 

fe Bo) aidomo | disso] im. e Se o +“ o Wiz m, feio; mM. = - 8 On ESE STI : NO Dto 045%, 

$ y 8 SAD, som Ret Som, 2 CRE | A arq oe ope is ASI N a CA, ha 

ÁUBO Edi 19484 1801 122 dep | dosom 345 Coimbra — Figueira — Colmbra “ AN o Braga Nine 

42460, ; 3 di is 30 t 44 501, 14. GU É " itúmi| Gesómi| Tem | 
Rage |) Aedo faca A Mr éra UNR. | BG | 1404 | SU | Saba Fo AR serrada Dia ae [STO E So eia] [O de | gos: 

ot FAAO | AO e 1 1 aA AS art que BS SEL | ABES | ia (JUNE Ro RR OI ER: A MA Bntnmeeneee Tm é 
120, 184, 158 L 28 tifo ágio Sn : ENSINO = = 12:30 3 nb orto anna Porto 

; dO 50 t. 68, 6 0 644: x = À SS 
Seo h Se j& $$ É No : po É 7244 k et ; TB A) IO, | M-SOn, Bem. | AN2LM, | BOA | dont 
= . . AD te 1 Fa e Tao Mi 

S80E | SB | SE) aee dao gaia | EUR asa: SUL E SUESTE Porto — Valença Porto 
art o ESTES ET PE 10)-56 n. | * dt on, 9%n 10º 91. 50 m, 190 4, FR TA 

3 eo Sã fã Y ia é ta | On | 1050 | dito, Lisboa Barreiro Lisboa 1 1 m | Es ” ão io SE nm 

- 0. 415 1 480 4-4 eb m. a NA A 2Sni | 148046 bb. 
dad | AB6A | ABS! 628% | cLrebom Povoa Lisboa dsomol agem Soo] eee o NIRO) o Valenes RN 
ENA 54: 5451 5304, BNENA T-A3m. T-B0'mMm. 8a8m | Afim) 13H40 Ye 5 nm BART 7 x ça Ine - 

CANOTA CAE E Bb do | do-Oemi | 4068 m: | 1145 mm) | 12-13. 3-0 | SL | ba] 12:06 tm Sm mito) tom 

SCSI MIRA SAIO Ju 5 Aa ITR: É n0E falta tn ARE Ads EMA ANE tao o put áçd | Boo sei dad ra S A] Ma fo AA Penafiel Porto 
50. ENA Bt: : = —= 4ÚL 5-0L é 
As t Gt, 645 t, TD, : : 4d ft. 8-4, 5- Am. Sã 

| FE L GAI, 5 74 Lisboa V. Franca Lisboa Lisboa Setubal Lisboa Sn, 1d-In | . 4 SãA ão 

TO. 44 780. Gaio 486 6-0, Sm 68] sas | coom | Tesanol Om 
190 t, TB LL e t 88 n 520, 44, 8 Dm 24 mm, 30 m 11 Bt 1080. | 413: Om. Porto Marco Porto 

TAS t. An, 815 n 850 0 10-58 11, 12-49 11, 610% T=88 B-- 01 449 ER Nes 5 n. ; ; 

8: ln. 8:12 n 898 n. E n: 12287 n. 151 nº $- On, Un 4.804, st FE " E e I=53/m, | 1843 | 12-24 |) SS, 

30 n Ãá nn » Dn. IO. 3 EXT Ao = =X AA . . A. LE 

8) J- : FMM, 9:38 nu. P Porto 

tr a! FE o DAS Fá 1d: n. Lisboa Santarem Lisbon FS E : PRENSA "oia de tm o mf EE ao & 

86 mn Qin | 10 57 | 1024. 38-10. 6-231. Den | MAS. bp Ab, 5201, NA Na IM, Am 55 Mm. à 
0d | 404: 1088 n. | 1048 mn: es ae RSA AS à SSRARES A nTETAo 601] Oia | dio | dísom, 

frag É A ie FR & 1a o Lisboa Entroncamento Lisboa es Fã | AS À | 12º On, | tá0n.| Porto Barca d' Alva Porto 

tudu | (248 | 2280 128, lo GrOm | dom Gsm. | d0-S0m A a MARADAS Bbm. | d-6 Tm | 390 | UT] Gt 
=== [— —— - — Casa Branca Evora Casa Branca 

Cc, Sodré Ee Argos O e lis Lisboa Pamplihosa Lisboa ar ão | EMO m: | 120 1, | 6:20 1, SO Tua Porto 

À in ga) Bom.) AA gm GL 16 750) tt, = OE | 7406 | Son | 128 | 046 | SSTm 10500 
ENA SAD Ea oo DAME Lisboa Moura Lisboa Regoa , 
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H. PARRY & SON 
Officinas de Machinas 

LDEIRAS E. CONSTRUCÇÕES NAVAES 

Rua Vinte e Quatro de Julho, 36 —LISBOA 
Estaleiro no GINJ AL 

CA 
“34
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ÚTAL MAIL à1EANM PALRET COMPANY 
—— —== 

Em 21 de Dezembro sahirá o paquete Nile para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magníficas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trafa-se com os 

AGENTES 
Em lIiisboa: — James Rawes & C.º— R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sahir do porto de Lisboa 

| i (via Suez), vapor allemão Africa oriental GL fx: pes an 
Sahirá a *2 de dezembro, Agentes, Ernest 
George, Successores, Rua da Prata, 8, 2.º 

(directo), vapor francez Ma- 
Bordeus gellan. Sahirá + BO de de- 
zembro. Messageries Maritimes, Torládes & CG., 
Rua Aurea, 32, 1.º 

Maceió, Desterro e Rio Grande 
Gabedello, do Sul, vapor allemão Ma- 
ceió. Sahiráa O de janeiro. Agentes, Henry 
Burnay & CJ, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Lourenço Marques e Beira, vapor 
Dakar, francez Corsica. Sahiráa 24 
de dezembro. Agente, Augusto Freire, Praça do 
Municipio, 19, 1.º 

ipa Santa Maria, S. Miguel, Terceira 
Madeira, Graciosa (Praia), S Jorge (Villas 
das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 
guez, Funchal. Sahirá a DO de dezem- 

bro. Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

i S. Vicente, Pernambuco, Bahia 
M adeira, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos Aires, vapor inglez Nile. Sahirá a *21 de 
dezembro. Agentes, James Rawes & C., Rua secs 

61, 21 5 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Guahyba. Sahirá a & de janeiro. 

Agentes, Henry Burnay & C;, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense. Sahirá a 27 de 

dezembro. Agentes, Garland Laidley & GC, Rua 
do Alecrim, 10, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
! Santos, Montevideu e Buenos Aires, 

vapor francez Amazone. Sahirá a 258 
de dezembro. Messageries Maritimes, Torlades 

& C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 
3 nos Aires, vapor francez Atlanti- 

que. Sahirá a 19 de dezembro. Messageries 
Maritimes, Torlades & CA, Rua Aurea, 32, 1º 

vapor inglez Baron Kelvin. 
Glas OW Sahirá a 17º de dezembro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
04, 1.º 

Havre e Hamburgo, vapor allemão Pata- 
gonia. Sabirá a “1 de dezem- 

bro. Agentes, Henry Burnay & C *, Rua dos Fan- 
queiros, 10. 1.º 

| vapor inglez Napo. Sahirá à 2 
Iquitos de dezembro. 

Agentes, Garland Laidiey & C., Rua do Ale- 
crim, 10, 1.º 

me. Sahirá a 167 de dezem- Liverpool (directo), vapor inglez «Fexro- 

bro. 

Agentes, Garland Laidely & C.* R. Alecrim, Ta ADE nana % 

| os E, 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Ambrose. Sahirá a 1'7 de dezem- 

bro. Agentes Garland Laídley & C.", Rua do 
Alecrim, 190, 1.º 

e Parahyba do Norte, vapor 
Pernambuco inglez Inventor. Sahirá a 
3O de dezembro. Agentes, Garland Laydley 
& C.”, R. do Alecrim, 10, 1.º 

1 1 Montevideo, Buenos Ai- 
Rio de Janeiro, res, Valparaiso e mais 
portos do Pacifico, vapor inglez Victoria. 
Sahirá a 83O de dezembro. Agentes, É. Pinto 

Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

TS | i Santos, Montevideo, Bue- 
dr Rio de Janeiro, nos Aires (para carga), 

fd vapor inglez Beeswing. Sahirá à 221 de 
dezembro. Messageries Maritimes, 1orlades & 

o E 

i Bissau e Bolama, vapor portu- 
S. Thiago, Buez Bolama. Sahirá a 25 
de dezembro. Empresa Nacional de Navegação, 
Rua da Prata, 8, 1.º 

i Principe, S. Thomé, Cabinda 
S. Thiago, SEIO ABUNIO do Zaire, Am: 

ho brizette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Ben- 
o otat guella, Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto 

, Vapor portuguez Cazengo. Sahirá a (3% de de- 
Nicisnal de Navegação. Rua da Prata, 8,1.º 

Alexandre 
zembro. Empresa 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessonaria do governo) 

GO, FLA DE SANTA JUSTA, 4.º 
A Companhia faz solente no publico que está prompta a ostabelevor communicações toelophonicas da Rôdo Publica em qualquer ponto fóra da novw ciroumvyaliação 

(comprehondendo Caxias, Paço. d'Arcos, Oeiras, Parede, Estoril, Cascaes, Alhandra e Cintra, 010., &o3 preços da tabella que ultimamente foi approvada pelo Governo 
e que são: Distuucela até 1.000 metros, canas do commercio, 755000 réis. cosidencias perticulares e modicos, 555000 rêis, 

A distancia é contada entre a estação mais proxima + à residencia do subsóriptor, A stbscripção é annual. Accrosconta-so a taxa do installação de 1554000 róis, que 
é paga por uma só voz. As tarifas para rosídonoias particulares acham-se reduzidas para toda à area dontro dá nova ciroumvaliação, a 333750 róis até 1.500 motros, con, 
tados da estação central mis proxima, com um poqueno augmento por cada 500 mo.ros addicionnes. A Companhin está prompta a estabelecar estações cantragn om qual- 
quer localidade desde que hajam subscriptores sufficientos, 

VENDA DE TELEPHONHES BB LINHAS PARTICULARNS, PTC. 

A Companhia construa e vendo telephonos e material para e collcoação de linhas, campeinhas eleotricas, pára-raios, despertadores contra ladrões e incendios, e todvs 
pá mais apparélhos electricos que se yendem ou se alugam tanto em Lisboa como erm toda à paíto de Portugal. 

JA RARA Bm mah Le í TA Lo 

sd ME a PLA



CAMINHOS DE" FERRO “DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º [I|-GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de. 25 de Novembro de 1903) 

RECOVAGENS E GENEROS FRESCOS 
Por expedições do peso minimo de 10 kilogrammas ou pagando como tal 

o A —— 

PREÇOS DE TRANSPORTE 
& 1.º — Recovagens e mercadorias não designadas nos $$ seguintes, (exceptuando bagagens, dinheiro e valores, gado e 

animaoes vivos, transportes funebres, veículos de qualquer especie e materias infiamaveis, explosivas ou perigosas). 

| AR TOS AUS E Pa É UESCA SR OBA, POC IRU ROADS SEARA SORTE Tabella 3 B 

& 2.º — Ostras. 

POSSO AAA CE ARA A e Se oa, Tabella 7 

& 3.º — Agua potavel, salgada ou mineral; arbustos e plantas vivas; aves e coelhos em cestos, atados ou gaiolas; azeite 

em latas ou bilhas; batatas; bebidas gazozas ou refrigerantes ; biscoitos, bolachas e bolos ; caça; doces; Mores; fructas verdes 

ou secas; gelo; hortaliças; legumes verdes; loite; manteiga; mariscos; neve ; ovos; pão; peixe fresco, salpicado e salgado ; 

queijo ; requeijão e outros lacticinios ; sacos vazios; vinho em garrafas, barris ou garrafóess 

POr CODOIBNa  E Ea A Ee SEA PELAS: Tabella 6 

Maximo cóbravel por tonelada ou por remessa inferior à uma tonelada: 

ATA BAAILOLDO LOS: 1/6 a alada a CLARA DA 105200 réis 

Além de 340 kilometros .......1110. 118000 » 

CONDIÇÕES GERAES 

1.º — Além dos preços d'esta tarifa serão cobradas as competentes despezas accessorias. 

o 

9.º As remessas procedentes da estação de Lisboa, ou a ella destinadas, ficam sujeitas á taxa de 400 

réis por tonelada pelo percurso na via fluvial. 

3.4 (lada volume deve ter marca bem distincta e trazer a indicação clara do nome e morada do consi- 

gnatario, para evitar que se confunda com outro de natureza e fórma analoga. As marcas e endereços deverão 

ser reproduzidas pelos expedidores nas notas de expedição. Nas remessas acondicionadas em canastras e outros 

envolucros, onde não é facil ler a marca e collar o rotulo, e designadamente nas remessas de peixe, mariscos e 

aves, deverá cada volume ter presa por cordel on arame uma taboleta com as dimensões sufficientes para 

conter à marca e receber o rotulo. Devem finalmente vir os volumes acondicionados por forma que se possam 

carregar uns sobre os outros. 

Na fal0S! dos ORUOS indicados não deixará de ser applicada a tarifa, mas a Administração declina toda 

à responsabilidade pela troca de volumes ou por avarias que não poderem ser evitadas e forem devidas ao 

imperfeito resguardo da mercadoria.
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4,º— Esta tarifa será applicada de officio ás remessas que estejam nas condições n'ella estipuladas, e | 
| sempre. que o remettente não reclamar, por escripto, na nota de, expedição, a, applicação da tarifa geral. 

5.º— Em tudo que não seja contrario ao que, à presente dispõe, ficam: em vigor as condições da tarifa 

geral. 

CONDIÇÕES ESPECIAES DOS $$ 2.º E 3: 

1.º—Os 88 2.º e 3.º d'esta tarifa só serão applicados a remessas expedidas em porte pago à partida. 

2.º — E concedido o regresso das taras vazias por pequena velocidade dentro do praso de 15 dias con- 

tados. da data da remessa, primitiva. 

Para que esta disposição surta effeito é necessario: 

a) que à devolução se fácw de uma só vez para às taras de cada remessa e da mesma estação que as 

recebeu cheias ; 

b) Que o remettente das taras devolvidas apresente, na estação em que as expedir, à carta de porte da 

remessa primitiva ; i 

c) Que as taras sejam às mesmas que hajam servido para à conducção da remessa e em numero egual ou 

inferior, é venham quanto possível agrupadas em volumes, por fórma que facilite as baldeações e arrumação; 

d) Que o remettente das taras compre na estação de chegada os competentes rotulos para à devolução 

em numero egual ao dos volumes de taras a devolver e ao preço de 20 réis cada um. Para esta devolução 

não são exigidas notas de expedição; as taras serão retiradas em troca do documento entregue, pela estação 

expedidora ao remettente. 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para a Administração. 

3.º — Aos expedidores de ostras, cujas remessas da mesma estação para quaesquer destinos excederem, no 

praso de um anno, 200 toneladas, será concedido o bonus de 10 por cento sobre a taxa applicada, o qual será 

elevado a 20 por cento para 500 toneladas e a 30 por cento para 1.000 toneladas em egual praso.. 

À presente tarifa annulla e substituo para todos os efleilos as tarifas especines de grande velocidade n.º 2 de 24 de 

abril de 1899 e n.º 5 do 16 de fevereiro de 1899. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1903. 

O Engenheiro Director, 

"Ehlónio Lomwenço da Silveiza.



TABELLA DE PREÇOS N:=83:B 

Base do — 1.º ao 100.º kilometro ...... 70 réis por kilometro 

» —» 101º ao 200º » mais... 5 Lo ÃO » 

» » 201.º kilometro em diante mais... 40 » >» » 

— = 2 

Kilomstros Róis Kilometros Réis Kilometros Róis Kilometros Réis Kilometron | Rêis 

| | 
| 101 a 105 | 7.250| 201 a 205 | 12200 | 301 «a 305 | 16200 | 401 a 405 | 20.200 

12 10 7100 | 406 a 110 | 7.500] 206 a 240 | 12400 | 306 a -” E, os a 410 ””. 

j ”. dia | 1.050 | 444 a 415 | 7750] 241 a 245 / 12.600] 341 1 315 | 16600 | 441 a 415 | 20.600 

| ae. 20 1490 116 à 120 8.000 216 a 220 | so 316 o. sã o Less | 20.800 

| ” a 25 | 1750 | 424 à 125 8250 | 221 a 225 | 13.000 | 324 a 325 Tm) A a 425. Sica 

À 26 3 | 2100 | 426 a 130 | $500| 226 a 230 | 13200 | 326 12 330 | 17200 | 426 a 430 eo 

| | ae ” | 2450 | 131 a 135 | 8750] 231 a 235 | 13,400 me ao les a 435 | 21.400 

TR ”* e. 136 2 140 | 2000 | 236 2a 240 15.600 | 336 a 340 | 17600 | 436 2a 440 | 21.600 

| 44 a ”" | 3150 | 144 a 145 | 9.250 | 241 a 245 | 18800| 341 a 345 | 17.800 | 441 a 445 DE! 

; "= 50 | 3.500 | 4146 f 150 | 9500] 246 a 250 14000 | 346 a 350 | 18000 | 446 a 450 | =. 
= o | —— [oo [fo—— [nn de a LE 

512 55) 3850 154 a 155 » BRO 251 a 255 | 14200] 351 a 355 18.200 451 a 455 | 22.200 

56 : so | 4200 156 à 169: | 10900 256 a 260 | 14400 | 356 a 360 | 18400 | 456 a 460 ” 

: 61 a | 1.550 | 461 « 165 | 10.250 | 261 2 265 | 14.600| 361 a 365 | 18.600 | 4641 2 465 | 22600 

ter] = 4.900 | 166 a 170 | 10.500 | 266 a 270 | 14.800 | 366 a 370 Ja 466 a 470 | == | 

71 ; ” 5250] 474 a 475 | 10750 | 2742 275 | 15000] a71 a ss ANSA 471 a 475 | 23.000. 

e a 80 5600] 1762180 11000] 276 a 280 | 15.200 " 380 950) 476 a 480 Pe 

81 ; ”. 5.950 | 481 a 185 Ao 281 1 285 | 15400| 381 a 385 | 19400 + a as5 | sao | 

86 a o | 6.300 | 186 a 190. 600 286 «290 15.600 | 386 a 390 | 19.600 | 486 a 490 | 28.600 

|: 1a "" 6.650 | 491 a 195 | 11750 | 291 a 295 | 15:800 | 391 a 395 19800 | 491 o. = 

| E ideal | e”. 196 « 200 | 12.000 | 296 a 300 | 16.000 | 396 a 400 | 20.000 FA eo E) 



TABELLA DE PREÇOS Nº 6 

Base 45 réis por kilometro 

oo : Te E 

Kilometros Réis Kilometros Róis Kilometros Réis Kilometrox Reis Kilometros | Réis 

| 
101 a 105 | 4725/2012 205 | 92%| 301 a 305 | 13725] 401 a 405 | 18,225 

1a 10, 150/14062410 4950/2062 210 / 9450) 306 2º 310 | 13950] 406 à vo. por 

11 a 15 675 | 144 à 145 | 5175 ”” a 215 9.675 | 311 a 315 14.175 ás a 4415 |) 18675 

| 162a 20 900 [ 11916 2 120 | 5400) 216 2 220 | 9.900] 3146 a 320 | 14.400 | 446 a 420 | 18.900 

| Na 25 | 1.125 | 421 a 125 | 6562 | 221 2 225 | 1012 | 321 a 325 | 14625 | 424 2a 425 NÃo 

| 262: 30 | 1350 | 426 a 130 | 5.850 | 226 à 230 | 10350 | 326 a 330 | 14/7150 | 426 a 430 Fo. 

314 35 1575 o a 135 6.075 | 231 a 235 | 10575 | 331 a 335 | 15.075 E £ o” E 

362 40 / 1800/1362 140 6300) 2362240 | 10800] 336 1x 340 | 15.500 | 436 2 440 | 19.800 

Ha. 45 2025 | 444 a 145 6.525 | 241 a 245 | 11025 | 341 a 345 15.525 | 444 2 445 HÃO 

46 a 50 2250 | 146 2 150 TS 246 2a 250 | 11250 | 346 a 350 | 15.750 ÃO a 450 20:250 | 

512 55 2475 | 151 à 155 6.975 | 251 a 255 | 11475 | 354 a 355 / 15975] 4549 2 455 ) 20475 

58: 60 2700/1562 160 ) 7200 2562260 | 11.7100| 356 a 360 | 16200 | 456 1 460 | 20.700 

| era 65) 29295] 161/4165) vao 261 1a 265 | 1192 | 361 a 365 | 16425 | 461 a 465 spipão 

662 70 / 3150| 166 2a 170 7.650 | 266 a 270 | 12.150 | 366 a 370 | 16650 | 466 a 470 | 21.150 

na 75 3375 | 471 à 175 T8T5 | 271 a 275 | 123760) 371 a 375 | 16875 | 4749 2 475 a 

76 a o) 3.600 | 176 a 180 | sioo ia a 280 | 12600 | 376 a 380 | 17.100 | 476 a 480 io 

812º 85 3582/1812 185  832| 281 12 285  12825| 381 a 385 | 17325| 481 a 485 aka, 

86 2a 90 4050/1862190 5550 286 a 290 | 13050 | 386 a 390 | 17,560 | 486 «+ 490 . 

91a 95 14275/1912195  8775| 291 a 2905 | 13275 | 391 a 395 | 17.175 | 491 a 4905 | 22975 

96 2 100 196 2 200 | 59000| 2906 2 300 | 13500 | 396 1 400 | 18000 | 496 a 500 



TABELLA DE PREÇOS N. 7 

Base 50 réis por kilometro 

Kilomatros Réin Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros Rêis Kilometros Rêis 

101 a 105 3.150 | 201 1a 205 6.150 | 3O1 a 3O5 9.150 | 401 a 405 | 12.150 

12 10/ 30/1062 110 / 3300] 2062 210 | 6300] 306 a 310 | 9300 aos a 10 | 12.300 

11 a ”” = 111 4 115 | 3450] 211 2 2145.) 6450] 311 2 315 | 9450] 414 à a 12.450 

| 16 a o” Z Eno 3.600 | 216 a 220 6.600 | 316 a 320 9.600 | 446 à iso 12.600 

ai a e 150 dão a ” pm 221 a 225 | 6750) 321 a 325 | 9750 421 a 425 | 12.750 

26 a so: 900 ão a ”” 3.900 | 226 a 230 | 6.900 326 a 330 | 9900| 496 à ão? 12.900 

Si a as 1.050] 131 à 135 4.050 | 231 a 235 7.050 | 331 2 335 | 10050| 431 e 13.050 

ea a ão: 1.200 | 136 a 140 | 4200| 236 a 240 | 7200 336 «a 340 | 10200 | 436 a 440 jo 

- a js 1.850 mm” a ” 4.350 | 241 a 245 | 7350] 34 a 345 | 10.350] 441 a 445 | 135350 

46 à É 1500 | 446 a 150 | 4500] 246 a 250 | 7500] 346 2 350 | 10500] 446 à 450 | 13500 

E a a ao) 1.650 | 151 à 155 4.650 | 251 a 255 71.650 | 351 a 355 eso 451 a 455 | 136650 

Fo a E 1.800 | 156 2 160 | 4800| 256 a 260 | 7.800 356 2 360 | 10800 | 456 a 460 | 13.800 

Aee al Pe se 165 4950 | 261 a 265 | 7950| 361 a 365 | 10950| 461 a 465 | 13.950 

eau do, 2.100 eo a 170 | 5.100| 266 2 270  5100)] 366 a 370 11500 | 466 2 470 14100 

Ta e So 4171 a 175 | 5250| 271 a 275 8,250 | 371 a 375 | 11.250 | 4714 2 475 | 14.250 

Se Po 8 a 180 | 5400] 276 a 280 | 8400] 376 a 380 | 11400 | 476 à 480 oo 

[A Ee E Dm a 185 | 5.550] 284 a 285 8.550 381 2a 385 | 11.550] 481 a 485 | 14550 

e. -” rm 186 2 190 | 5.700) 286 a 290 8.100 | 386 a 390 | 11700 | 486 a 490 E 

Do ã = ad DA 195 | 5.550] 291 a 2905 | 8.550] 391 a 395 | 11.850 | 491 a 495 | 14.850 

do a 160 8.000 ás 1a 200 | 6.000] 296 a 300 | 9000] 396 2 400 | 12.000 | 496 » o 15.000 

888 — Typ. dos Cum, de Ferro do Eatado — 1908 



GCGâmvminHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8— GRANDE VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 256 de Novembro de 1903) 

| o Da 

VOLUMES DE PESO NÃO SUPERIOR A 1O KILOGRAMMAS 
PREÇO UNIGO POR VOLUME 

Entre quaesquer estações...:..111100100000000 o I50 réis 

Comprehendendo as despesas do serviço braçal, guia, registo e sélio 

CONDIÇÕES 

1.º — Esta tarifa é applicavel a todas as expedições de um só volume, de qualquer fórma, dimensão ou 

natureza, comtanto que não contenha valores, metallico, objectos preciosos, materias inflammaveis ou explosi- 

Vas ou animães vivos. 

9.º —As expedições terão que ser feitas em porte pago á partida, e seguirão pelo primeiro comboio de 

eiros que partir para a estação de destino das remessas, uma hora, pelo menos, depois da apresentação 
passag que p P Ç , dep p c 

d'estas para expedir. 

3.º — Não serão acceitos, para expedição por esta tarifa, volumes cujo acondicionamento seja deficiente. 

4.º — Para que esta tarifa seja applicada é indispensavel que o expedidor inscreva, no volume, o seu nome 

é o do destinatario, bem como o da estação de destino. Quando não se poder escrever sobre o volume, serão 

estas indicações feitas em rotulo solidamente preso ao volume. 

5.º — Não são exigidas notas de expedição. Em troca do volume receberá o remettente um talão numerado 

que substituirá a senha. Será collado ão volume, segundo talão de egual numero e contra à entrega do 

primeiro d'estes talões, ou de documento que regulamentarmente substitua a senha, serão as remessas retiradas 

| na estação de ehegada. 

Não haverá cartas de porte, 
| + 

6.º — Dando-se perda ou avaria, a Administração pagará, salvo caso de força maior, a devida indemnisa- 

ção limitada, porém, ao maximo de 18000 réis por kilogramma. 

| “qa Ficam em vigor as condições da Tarifa Geral em tudo que não seja contrario ás disposições da 

presente, 

Fica revogada e substituida pela presente a tarifa especial n.º 4 de grande velocidade de 23 de Fevereiro de 1899. 

Lisboa, 25 de Novembro de 1903. 

O Engenheiro Director, 

Olntomo Lourenço da Silveira. 

837 —2:500 ex. — Typ. dos Cam. º* de Ferro do Estado— 1908 
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